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RESUMO 
 

Ao longo dos séculos o desporto foi conquistando um lugar de destaque 

na sociedade e na vida dos cidadãos, sendo percebido como um dos maiores 

fenómenos da era moderna. As autarquias, conscientes da crescente 

valorização do desporto na vida dos seus munícipes e como entidade mais 

próxima das populações locais, têm assumido um papel fundamental no 

desenvolvimento desportivo, por forma a satisfazer as necessidades 

desportivas dos seus cidadãos. 

A importância das autarquias no desenvolvimento do desporto, o meu 

interesse pela gestão de instalações desportivas e o facto de não estar 

familiarizada com a gestão pública, foram os principais motivos que me 

levaram a realizar o estágio profissionalizante no departamento de desporto da 

Câmara Municipal de São João da Madeira. 

O principal objetivo deste estágio foi a aquisição de novos 

conhecimentos e competências relacionadas, mais especificamente, com a 

gestão autárquica e gestão de instalações desportivas, tentando transpor para 

o contexto real os conhecimentos e as ferramentas teóricas adquiridas durante 

todo o percurso académico. Ao longo do estágio foram várias as tarefas 

realizadas, desde o estudo de ocupação das instalações desportivas 

municipais, a caracterização das instalações, o planeamento e execução do 

contrato-programa de desenvolvimento desportivo de 2015 até à criação de 

inquéritos para a elaboração da carta desportiva municipal. 

Da realização deste estágio saliento a aquisição e desenvolvimento de 

competências ao nível da gestão desportiva e o contacto com realidade da 

gestão pública. 

O relatório de estágio é essencialmente uma reflexão documentada de 

todas as experiencias vividas e conhecimentos adquiridos ao longo do estágio 

profissionalizante. 

 

PALAVRAS-CHAVE: AUTARQUIA, DESPORTO, GESTÃO 

DESPORTIVA, ASSOCIATIVISMO, INSTALAÇÕES DESPORTIVAS.
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ABSTRACT 
 

Over the centuries the sport was gaining a prominent place in society 

and in the lives of citizens, perceived as one of the greatest phenomena of the 

modern era. Municipalities, aware of the increasing importance of sports in the 

lives of its citizens and as the nearest entity of local populations, have played a 

key role in sports development in order to meet the sporting needs of citizens. 

The importance of municipalities in sports development, my interest in 

the management of sport facilities and the fact of not being familiar with the 

public administration, were the main reasons that led me to carry out the 

professional internship in the sports department of São João da Madeira 

Municipal. 

The main goal of this internship was the acquisition of new knowledge 

and skills more specifically related to the management of municipalities and 

sports facilities, trying to transpose into real context the knowledge and 

theoretical tools acquired throughout my academic path. 

Several tasks were performed during the internship, from the study of 

occupation of municipal sports facilities and their characterization, planning and 

execution of the sports development contract-program of 2015, to the creation 

of surveys for the preparation of the municipal sport chart. 

From the completion of this internship I may highlight the acquisition and 

development of skills regarding sports management, as well as the touch with 

the reality of public administration. 

The present report is essentially a documented reflection of all 

experiences and knowledge acquired during this professional internship. 

 

 

KEYWORDS: MUNICIPALITIES, SPORTS, SPORTS MANAGEMENT, 

ASSOSSIATIONS, SPORTS FACILITIES.
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INTRODUÇÃO 

 

O desporto, bem como a sociedade, encontra-se em constante mutação 

e, por isso, a realidade que o desporto apresentou alguns séculos atrás nada 

tem a ver com a realidade social do desporto atual (Marivoet, 2002). O 

desporto moderno é um produto social com origem intimamente ligada ao 

desenvolvimento da sociedade industrial (Constantino, 1999). À uma geração 

atrás o desporto era praticado por uma reduzida minoria mas atualmente é uma 

atividade desejada por todos (Carvalho, 1994). 

A ideia de que o desporto tem apenas como finalidade a competição e o 

alto rendimento foi ultrapassada, fazendo com que o ideal do desporto para 

todos ganhasse força. Atualmente, o desporto é praticado por todos, 

independentemente da classe social, da etnia, do género, da idade e da sua 

finalidade.  

Marivoet (2002, p. 40) defende que "o desporto praticado como 

ocupação de lazer permite a todas as idades vivenciar estados agradáveis e 

prazerosos, que vão ao encontro das necessidades mais sentidas neste final 

de século". 

O desporto também é visto como um meio importante para a aquisição 

de outros fins e benefícios, nomeadamente, de natureza biológica, psicológica 

e social (Pereira, 2009). 

O desporto moderno tornou-se essencial para o bem-estar e para a 

melhoria da qualidade de vida das populações e, consequentemente, tem sido 

uma área em evidência no que respeita à intervenção das autarquias.  

Pela proximidade que detêm dos seus munícipes e devido às obrigações 

legais, as autarquias são as entidades mais apropriadas para satisfazer as 

necessidades e motivações desportivas de todos os cidadãos.  

Como indica Pereira (2009), a missão das autarquias passa por criar, 

melhorar e desenvolver as condições de acesso à prática do desporto por parte 

das populações. É, por isso, fundamental que as autarquias definam e 

apliquem políticas de desenvolvimento desportivo local que se adequam à 

realidade do seu concelho, atendendo às carências dos seus munícipes. 
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Assim, as políticas desportivas adotadas pelas autarquias têm de atender às 

distintas formas de prática desportiva. 

Constantino (2006) afirma que os objetivos das políticas desportivas 

locais são a criação de condições que permitam um estilo de vida ativo onde 

esteja incorporada uma forte componente de atividade física e desportiva. 

Ciente da importância das autarquias no desenvolvimento e fomento 

desportivo, começou a despertar em mim a curiosidade de perceber e vivenciar 

a realidade da gestão desportiva autárquica. 

A opção pela realização do estágio em detrimento da elaboração de uma 

dissertação deveu-se à vontade de adquirir experiencia profissional, 

fundamental para quem ambicione ser um bom gestor desportivo, e de querer 

tentar aplicar em contexto real os conhecimentos e ferramentas teóricas que 

adquiri e desenvolvi durante o meu percurso académico, essencialmente, no 

primeiro ano do Mestrado em Gestão Desportiva.  

O presente estágio profissionalizante foi realizado no departamento de 

desporto da Câmara Municipal de São João da Madeira. Elegi esta entidade 

por ser a minha cidade natal, cidade com um enorme património desportivo, 

com boas infraestruturas e com uma história imensa. 

O estágio teve uma duração de seis meses e o meu orientador foi o Dr. 

Pedro Carvalho, técnico superior de desporto. Os principais objetivos traçados 

foram conhecer e perceber o funcionamento da entidade de estágio, a 

aquisição de novos conhecimentos e competências nesta área e transpor para 

o contexto real os conhecimentos conquistados ao longo de toda a minha 

formação académica. 

O presente relatório de estágio é constituído por quatro capítulos: o 

primeiro é de enquadramento biográfico e de caracterização geral do estágio, 

onde apresento uma breve biografia, as expectativas em relação ao estágio, o 

plano, os objetivos e a metodologia utilizada; o segundo capítulo é referente ao 

enquadramento conceptual, onde contextualizo o leitor acerca dos aspetos 

fundamentais que se desenvolveram ao longo do documento; o terceiro é a 

caracterização da entidade de estágio, no qual descrevo detalhadamente a 

cidade de São João da Madeira, as instalações desportivas municipais e a 
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estrutura organizativa da Câmara Municipal; o quarto capítulo refere-se à 

realização da prática profissional, onde descrevo pormenorizadamente todas 

as atividades realizadas durante o período de estágio. Após estes capítulos, 

existe a reflexão crítica e conclusão acerca do estágio profissionalizante. 

Este relatório apresenta um esquema e estrutura simples, enquadrando 

as temáticas essenciais que estiveram presentes nas atividades do estágio, 

estabelecendo, deste modo, a ligação entre a teoria e prática.



 

 
 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. ENQUADRAMENTO BIOGRÁFICO E CARACTERIZAÇÃO 

GERAL DO ESTÁGIO 

 

 

 



 

 
 

 



ENQUADRAMENTO BIOGRÁFICO E CARACTERIZAÇÃO GERAL DO ESTÁGIO 

 

 

7 
 

1 – ENQUADRAMENTO BIOGRÁFICO E CARACTERIZAÇÃO GERAL DO 

ESTÁGIO 

 

1.1 – Enquadramento Biográfico 

Por forma a se compreender a minha preferência pelo mestrado em 

gestão desportiva, irei apresentar uma breve abordagem ao meu percurso 

desportivo e académico. 

Desde cedo que o desporto suscitou interesse em mim, talvez porque a 

minha família, no geral, sempre teve uma certa ligação e interesse pelo 

desporto. Em pequena ia sempre com o meu pai ver jogos de futebol, futsal, 

hóquei em patins, basquetebol e andebol das equipas da cidade e, claro, 

víamos sempre juntos os jogos do F.C.Porto, o nosso clube! 

Para além de adorar ver desporto, também adorava a própria prática de 

atividades desportivas, por isso, desde cedo que os meus pais incentivaram-

me a praticar. As modalidades que pratiquei foram natação, karaté, atletismo 

(rapidamente percebi que não era de todo a modalidade certa para mim), 

andebol e, por fim, futsal. A modalidade que sempre me entusiasmou mais foi o 

futebol/futsal, mas era difícil encontrar um clube com equipa feminina e, por 

isso, tive de esperar alguns anos até iniciar a sua prática. No meu 9º ano de 

escolaridade, a minha escola secundária criou uma equipa de futsal feminino 

de desporto escolar e fui convidada a integrar a equipa, onde permaneci até ao 

fim da mesma, passados três anos. Eramos uma excelente equipa, ganhamos 

sempre os regionais e ficamos sempre em 3º lugar nos nacionais, o que era um 

feito notável, tendo em conta que nos nacionais as equipas adversárias tinham 

sempre muitas jogadoras federadas e de qualidade, enquanto nós só nos 

tornamos federadas no último ano! Foram anos especiais que fazem parte dos 

melhores momentos da minha vida, dos quais guardo lembranças 

inesquecíveis e amizades que ainda hoje prevalecem e que serão para sempre 

insubstituíveis.  

A oportunidade de praticar futsal federado surgiu no último ano de 

desporto escolar. Como a qualidade da equipa era notável e reconhecida, no 

nosso último ano um clube da minha cidade decidiu criar uma equipa federada 
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de futsal feminino e convidou-nos a integrar o clube. Fui jogadora federada 

cerca de seis anos mas, com a vida universitária longe de casa restava-me 

pouco tempo para conciliar a família, o desporto e os estudos e, por essa 

razão, no 2º ano de licenciatura decidi abandonar o futsal. Foi uma decisão 

bastante ponderada e difícil e, ainda hoje, sinto falta da competição e dos 

momentos e sensações inerentes à prática federada do futsal. 

Relativamente ao meu percurso académico, no secundário ingressei no 

Curso Tecnológico de Desporto, onde tive oportunidade de estar ligada à 

organização e dinamização de diversos eventos, como Jogos Tradicionais, 

Corta-Mato, Compal Air, Carnaval das Escolas, Torneio Internacional de 

Andebol, Expo-Físico Saúde (Feira Desportiva), Regionais de Desporto Escolar 

nas modalidades de Andebol e Futsal, Sarau Gimno-desportivo, Dia do 

Movimento e Dia dos Campeões. 

Em 2009 entrei para a ESEC (Escola Superior de Educação de 

Coimbra), para o curso Desporto e Lazer, porém, não me adaptei e não estava 

satisfeita com o curso. No final do ano letivo, solicitei transferência para a 

FADEUP (Faculdade de Desporto da Universidade do Porto), tendo sido 

admitida diretamente para o 2º ano. Na FADEUP consegui adaptar-me com 

maior facilidade e senti-me realizada com o curso. Uma vez que segui a 

metodologia de gestão desportiva, onde organizei a 3ª Vídeo-Conferência 

Internacional – Gestão de Arenas, conclui a minha licenciatura em Ciências do 

Desporto, ramo Gestão Desportiva. 

Terminada a licenciatura, a minha ambição passou a ser a realização do 

mestrado. O gosto pela gestão, planeamento, organização e dinamização que 

iniciou no secundário continuou a ser sustentado na licenciatura, onde obtive 

interesse pela gestão de instalações desportivas. O panorama nacional ao 

nível do ensino, especialmente, da Educação Física e o gosto e interesse pela 

gestão, foram os alicerces para a minha decisão em candidatar-me e 

matricular-me no mestrado de gestão desportiva da FADEUP, confiando que 

este curso irá auxiliar-me a desenvolver um maior conhecimento e 

competências teóricas e práticas ao nível da gestão desportiva. 
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1.2 – Expectativas em Relação ao Estágio 

Concluído o primeiro e inaugurado o segundo ano do mestrado, posso 

assegurar que, até à data, o mestrado tem sido bastante interessante tendo 

abordado temáticas muito pertinentes e oferecido desafios estimulantes ao 

nível da gestão desportiva. 

Sendo o primeiro ano de caráter mais teórico, mais focado em 

desenvolver os nossos conhecimentos em gestão desportiva e fornecer-nos 

ferramentas essenciais para aplicarmos na prática, a minha intenção para o 

segundo ano passou por querer tentar aplicar em contexto real esses 

conhecimentos e ferramentas mais teóricos que adquiri e desenvolvi durante o 

ano transato. Foi desse modo que optei por realizar o estágio profissionalizante 

em detrimento da realização de uma dissertação. 

A área da gestão à qual queria estar ligada neste estágio era a gestão 

de instalações desportivas e, se possível, puder experienciar a gestão de 

diferentes instalações, por isso, após alguma ponderação, escolhi uma 

autarquia como entidade de estágio. A opção de uma autarquia deveu-se, 

igualmente, ao facto de não estar familiarizada com a gestão a este nível, mas 

que sinto ser aliciante e desafiadora. 

Elegi a Câmara Municipal de São João da Madeira porque é a minha 

cidade natal e onde sempre vivi e, também, porque é uma cidade com um 

vasto património desportivo, com boas infraestruturas e com uma história rica. 

As expetativas acerca do estágio iniciaram após a primeira reunião com 

o técnico de desporto, Dr. Pedro Carvalho – meu orientador de estágio – pois 

queria tentar desenvolver um boa relação, tendo em conta a sua importância e 

poder na organização e sobre o meu estágio. Do meu orientador esperava 

essencialmente, disponibilidade, acompanhamento e auxílio na minha 

aprendizagem para tornar-me competente no meu trabalho. 

Ao nível profissional pretendo conseguir transferir para o contexto prático 

todo o conhecimento teórico conquistado durante a minha formação 

académica, bem como adquirir e desenvolver competências fundamentais para 

um gestor desportivo. Desejava que o meu trabalho fosse proveitoso para a 
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entidade e de o ver contribuir positiva e significativamente no labor diário da 

organização. Desse modo, gostaria de estar envolvida e de debruçar-me sobre 

assuntos e questões relevantes para a instituição, dedicando-me ao máximo 

em cada tarefa, deixando uma boa imagem minha e do meu trabalho. 

A nível pessoal, prevejo um estágio desafiante, uma vez que me 

encontro fora da minha zona de conforto, pois nunca tive contacto com gestão 

pública. Ao mesmo tempo, considero que esta nova experiência será deveras 

enriquecedora e essencial no que diz respeito ao meu crescimento pessoal. 

Acima de tudo, ambiciono que o estágio profissionalizante me prepare 

para o contexto real do gestor desportivo e que me auxilie a tornar numa 

profissional competente e exemplar. 

 

1.3 – Plano de Estágio e Objetivos 

1.3.1 – Plano de Estágio 

O ato de planear é algo inerente ao ser humano, algo que faz 

constantemente no seu dia-a-dia sem muitas vezes se aperceber. A nível 

profissional o planeamento assume-se essencial, especialmente sempre que 

as atividades/tarefas a desenvolver ou as decisões a tomar se tornam mais 

complexas. 

A elaboração de um plano de estágio é um instrumento fundamental, 

uma vez que define com clareza as diretrizes da ação do estagiário. O plano 

serve de guia para o estagiário mas, também, para o orientador/supervisor. 

O meu plano de estágio (Quadro 1) foi estruturado juntamente com o 

meu orientador de estágio. Foram apresentadas diversas propostas das quais 

eu podia decidir as que mais me interessavam. Atendendo que o estágio deve 

compreender, pelo menos, 500 horas, o meu orientador sugeriu escolher, no 

máximo, quatro atividades, com o intuito de conseguir dedicar-me de forma 

mais profunda às selecionadas. Contudo, foi-me dada liberdade de poder 

participar noutras atividades sempre que quisesse. 
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Quadro 1- Plano de Estágio Profissionalizante. 

 

O Concelho de S. João da Madeira apresenta uma forte dinâmica 

associativa, particularmente no que respeita ao desporto, focando-se sempre 

no desenvolvimento e fomento desportivo, por isso, a cidade possui uma 

elevada aderência desportiva e boas infraestruturas preparadas para satisfazer 

as distintas necessidades dos praticantes. 

PLANO DE ESTÁGIO PROFISSIONALIZANTE 

Entidade: FADEUP 

Curso: Mestrado em Gestão Desportiva 

Estagiário: Mariana Veríssimo 

Data Início: 3/11/2014 

Entidade de Estágio: Câmara Municipal de S. João 

da Madeira 

Departamento: Departamento de Desporto 

Orientador: Dr. Pedro Carvalho 

Data Fim: 1/5/2015 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS TAREFAS A DESENVOLVER 

Caracterizar as Instalações Desportivas do 

Concelho de S. João da Madeira 

 

-Definir a ocupação das instalações desportivas 

municipais; 

-Caraterizar e atualizar os espaços desportivos do 

concelho de S. João da Madeira. 

Apresentar o Anuário do Desporto de 2014 do 

Concelho de SJM 

 

-Apresentar relatório de gestão (gastos de eletricidade 

e gás) 

-Definir a taxa de ocupação das instalações 

desportivas municipais 2014; 

-Conhecer e familiarizar-me acerca dos contratos-

programa de desenvolvimento desportivo 2014. 

Acompanhar a atividade regular da Câmara 

Municipal 

 

-Planeamento e execução dos contratos-programa de 

desenvolvimento desportivo 2015; 

-Organização do “Dia dos Campeões”; 

-Planificação do “Domingo Desportivo”. 

 

Carta Desportiva Municipal 

 

-Elaboração de inquéritos; 

-Reuniões setoriais. 
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Como referi anteriormente, gostava de estar envolvida com a gestão de 

instalações desportivas e com temáticas do dia-a-dia da entidade, com o intuito 

do meu trabalho ser proveitoso para a organização e ao mesmo tempo para 

perceber a dinâmica diária das instituições públicas. Exposto isto, as atividades 

escolhidas centraram-se na gestão das instalações desportivas municipais, 

nomeadamente na realização de um estudo de ocupação e na caracterização 

das instalações, e no associativismo desportivo, particularmente no 

planeamento e execução do contrato-programa de desenvolvimento desportivo 

de 2015 e carta desportiva municipal. 

O plano de estágio não é um processo inflexível, desse modo, existe a 

possibilidade de ser alterado/reajustado em prol das necessidades da 

organização e do estagiário. 

No plano de estágio foram definidos os objetivos específicos, as tarefas 

a desenvolver. 

 

 1.3.2 – Objetivos Gerais e Específicos 

Aquando da elaboração do plano de estágio foram, igualmente, 

estabelecidos objetivos gerais e específicos que servem de linha orientadora 

para as ações realizadas ao longo do estágio. 

Como objetivos gerais foram estabelecidos os seguintes pontos: 

 Conhecer e perceber o funcionamento da entidade de estágio; 

 Aquisição de novos conhecimentos e competências relacionadas, 

mais especificamente, com a gestão autárquica e gestão de 

instalações desportivas; 

 Conseguir transpor para o contexto real os conhecimentos e as 

ferramentas teóricas adquiridas durante todo o percurso académico. 

 

Em conformidade com os objetivos gerais citados, foram definidos 

quatro objetivos específicos, mencionados no plano de estágio apresentado 

anteriormente: 
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 Caracterizar as instalações desportivas do concelho de S. João da 

Madeira; 

 Apresentar o anuário do desporto de 2014 do Concelho de S. João da 

Madeira; 

 Acompanhar a atividade regular da Câmara Municipal; 

 Colaborar na elaboração da Carta desportiva municipal. 

 

1.4 – Metodologia utilizada na elaboração do relatório de estágio 

Com o intuito de elaborar um relatório de estágio completo e que cumpra 

os objetivos mencionados anteriormente, desde o primeiro dia de estágio 

procurei perceber o funcionamento da entidade e da gestão pública em geral e 

procedi, igualmente, à recolha e análise de informação acerca de todas as 

temáticas e tarefas inerentes ao estágio profissionalizante. 

Os métodos de recolha de informação foram diversos, dos quais se 

destacam a colocação de questões ao meu orientador, ao Sr. António Pais 

(coordenador técnico) e ao rececionista, assim como a observação direta do 

funcionamento da instituição, a presença nas instalações desportivas 

municipais, registos acerca das tarefas e a leitura de livros e outros 

documentos relativos às temáticas relacionadas com estágio. 

Para esclarecer este ponto de forma minuciosa e contextualizar o leitor 

com a estrutura do relatório, irei explicar as metodologias selecionadas para a 

realização dos diferentes capítulos do mesmo. 

Na realização do enquadramento conceptual, a metodologia aplicada foi 

a leitura e análise de livros, dissertações e outros documentos sobre as 

temáticas essenciais e intrínsecas ao estágio, tais como, autarquias, “desporto 

para todos”, políticas públicas desportivas, associativismo desportivo, entre 

outros. Este suporte teórico foi consultado essencialmente na biblioteca da 

Faculdade de Desporto da Universidade do Porto e na biblioteca municipal de 

São João da Madeira. 

Para a elaboração do capítulo da caracterização da entidade de estágio, 

foram analisadas informações e documentos em sites oficiais, nomeadamente 
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o da Câmara Municipal de São João da Madeira e do Instituto Nacional de 

Estatística. Foram também consultados livros na biblioteca municipal de São 

João da Madeira e informação cedida pelo meu orientador acerca das 

instalações desportivas municipais. 

Por fim, no capítulo da realização da prática profissional, de modo a 

garantir uma descrição meticulosa das tarefas realizadas ao longo de todo o 

estágio, consultei registos e anotações feitos à medida que ia executando os 

trabalhos e os documentos das tarefas propriamente ditas. 

No capítulo da reflexão crítica e conclusão fiz uma análise aprofundada 

acerca do meu estágio no geral e, consequentemente, pude refletir sobre a 

prática e a teoria. 

O levantamento destas informações permite que a componente prática 

seja sustentada por uma componente teórica que enquadra os diversos temas 

inerentes a um estágio numa entidade desportiva pública, bem como descrever 

detalhadamente todas as tarefas realizas e refletir se a realidade observada na 

prática está em concordância com o que a teoria defende. 
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2 – ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL 
 

2.1 – Conceito de Desporto – Origem e Desenvolvimento 

O desporto dos tempos modernos é percebido como um fenómeno 

social com características únicas, multidimensional e de imensa extensão 

social. 

Os conceitos de desporto são inúmeros e diversificados. Alguns autores 

apresentam conceitos mais gerais, outros mais específicos, uns com 

interpretações que seguem uma linha filosófica, enquanto outros assumem-se, 

essencialmente, científicos. 

Coubertin (1934, citado por Pires, 2003, p. 46) define que o desporto é 

“um culto voluntário e habitual de exercício muscular intenso suscitado pelo 

desejo de progresso e não hesitando em ir até ao risco". 

Segundo Hébert (1946, p. 7), “desporto é todo o género de exercícios ou 

de atividades físicas tendo como meta a realização de uma performance e cuja 

execução repousa essencialmente sobre um elemento definido: uma distância, 

um tempo, um obstáculo, uma dificuldade material, um perigo, um animal, um 

adversário e, por extensão, o próprio desportista”. 

Gillet (1949, citado por Pires, 2003, p. 46), de forma resumida, diz-nos 

que o desporto é “uma atividade física intensa, submetida a regras precisas e 

preparada por um treino físico metódico”. 

Numa perspetiva ampla, Pires (1988, p. 102) esclarece que " (...) o 

Desporto envolve exercício físico, competição, desafio, esforço, luta, 

apetrechos, estratégia e tática, princípios, objetivos, instituições, regras, 

classificações, tempo livre, jogo, vertigem, competição, aventura, investigação, 

dinheiro, lazer, sorte, rendimento, simulação, códigos, resultados, prestações, 

treino, força, destreza, medição, tempo, espaço, beleza, medida, voluntarismo, 

morte, etc.”. 

Carvalho (1994, p. 22), também procura estruturar as várias dimensões 

desportivas, afirmando que “ (...) o Desporto do tempo livre, da educação, da 

manutenção, recuperação e reeducação, de melhoria de saúde, de 
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recomposição da capacidade psicofísica de trabalho, do espetáculo e do 

profissionalismo, invadiu a realidade social”. 

Numa linha mais socioeconómica, Pires (1993) diz-nos que o desporto é 

um produto que cria educação, cultura, lazer e economia. 

São várias as definições deste conceito, porém, a mais abrangente 

encontra-se na Carta Europeia do Desporto (1992, p. 3), aprovada pelos 

Ministros Europeus responsáveis pelo Desporto, reunidos na 7ª Conferência, a 

14 e 15 de Maio de 1992, em Rhodes, que defende que o desporto significa 

“todo o tipo de atividades físicas que, pela participação esporádica ou 

organizada, tenha por objetivo expressar ou melhorar a forma física e o bem-

estar mental, formar relações sociais ou obter resultados competitivos a todos 

os níveis”. 

Pretendendo expor uma visão dinâmica do desporto e direcionada para 

o desenvolvimento, Pires (1994, p. 43) diz-nos que o desporto é " (...) uma 

espécie de dimensão regeneradora das práticas desportivas que faz com que o 

Desporto seja uma atividade em constante adaptação a um mundo em 

permanente evolução". 

O desporto, assim como a sociedade, encontra-se em constante 

mutação, por isso, é viável pensar que o desporto constitui o reflexo da 

sociedade, citando Carvalho (1994, p. 22) " (...) o Desporto é hoje, em si 

próprio, um reflexo da própria modernidade". 

Costa (2009, p. 327) dá ênfase a esse reflexo referindo que o desporto é 

“um fenómeno humano de tal modo ligado às origens do homem e da 

sociedade, à organização política e social dos povos e dos Estados, à estrutura 

e ao funcionamento das instituições sociais, educativas, recreativas e religiosas 

que não temos dúvidas em afirmar que é possível analisar uma sociedade 

particular através dos desportos que ela pratica”. Assim, como refere Pires 

(1994), encontrar uma definição de desporto é uma questão “sem fim". 

Do ponto de vista histórico considera-se que o desporto surgiu há muito 

tempo, especialmente na sociedade grega, com um conteúdo e sentido sociais 

absolutamente diferentes da atividade social que hoje conhecemos e que 
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surge, sobretudo, nos finais da segunda metade do século XIX (Constantino, 

1999). 

Para Marivoet (2002), a realidade que o desporto apresentou nos 

tempos antigos, em nada se parece com a realidade social do desporto da 

atualidade. 

Desde o século XVIII que na sociedade inglesa se foram observando 

algumas mudanças nas práticas físicas, que Elias e Dunning (1992) 

designaram de “desportivização” de certos jogos, definindo regras e normas 

que vieram a ser extensamente difundidas mundialmente. 

O desporto moderno surgiu no final do século XIX, em Inglaterra, e 

apoiou-se nos valores e princípios da sociedade industrial, transformando-se à 

medida que a sociedade evoluiu. Conforme Constantino (1999, p. 10,11) “O 

desporto era competição, e a competição era inseparável do rendimento. O 

princípio que se instalou foi o da superação permanente. O desporto era lido e 

compreendido através de classificações e resultados”. 

Desde a revolução industrial até os dias de hoje ocorreram algumas 

alterações sociais, nomeadamente a diminuição do tempo de trabalho e, 

consequentemente, o aumento do tempo de não trabalho, ou tempo livre, ou 

tempo de lazer. Segundo Garcia (2002, p. 201) “o tempo livre é uma das 

transformações mais visíveis nesta transição secular”. O aumento dos tempos 

livres e a consequente diminuição do tempo de trabalho contribuiu para uma 

maior adesão às práticas desportivas. Bento (2004) afirma que aos poucos a 

sociedade onde imperava o trabalho foi substituída por uma sociedade mais 

fundamentada no tempo vago, na dedicação às atividades de lazer.  

“A passagem das sociedades industriais para as sociedades pós-

industriais introduziu alterações significativas em toda esta ordem desportiva. 

Se a primeira metade do século XX testemunhou a planetização das 

competições desportivas – os Jogos Olímpicos, os Campeonatos do Mundo, os 

Campeonatos Continentais -, este último terço de século é assinalado pela 

ludificação do desporto, atravessada por fatores de liberalização e 

generalização da sua prática. O desporto começou a invadir todos os grupos 
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etários e sociais, em ambos os sexos e começou a ser praticado fora dos seus 

territórios tradicionais” (Constantino, 1999, p. 11). 

Este desenvolvimento verificado a partir da segunda metade do século 

XX resultou, segundo Marivoet (1998), do crescimento demográfico, 

relacionado com o aumento da escolarização e da qualidade de vida das 

populações e, igualmente, da crescente consciência social acerca da 

importância da condição física, o que fez com que novos valores emergissem. 

Segundo Bento (2007, p. 21) “o desporto alicerça-se hoje num 

entendimento plural; constitui um fenómeno polissémico e manifesta-se numa 

realidade polimorfa”. 

De acordo com Pires (1993a), o desporto é um produto e um processo 

gerador de educação, de cultura, de lazer e de economia. Este alcança uma 

diversidade muito vasta de valores que caracterizam a sociedade moderna 

(Pires, 2007). 

O desporto pode e deve ser praticado pela sociedade em geral, 

independentemente da idade, género, classe social, etnia e da sua finalidade, 

“onde todos, mas mesmo todos tenham o seu lugar” (Garcia, 2009, p. 323). 

Como constatou Bento (1993, p.114) os praticantes dos dias de hoje são 

"os homens e as mulheres na pluralidade e diversidade dos seus estados de 

desenvolvimento, de comportamento e rendimento”. 

 

2.2 – “Desporto para Todos” 

O movimento do “Desporto para todos” surgiu em 1966, pelo Conselho 

da Europa, e foi consolidado pela consagração da Carta Europeia do Desporto 

para Todos, em 1975. Posteriormente, em 1976, a Constituição da República 

Portuguesa, Capítulo III – Direitos e deveres culturais – artigo 79º decreta que 

“Todos têm direito à cultura física e ao desporto”. Assim, o desporto garante 

uma importância acentuada, assumindo-se como um direito de todos os 

cidadãos. 

Segundo Marivoet (1998) alguns ideais do desporto foram-se alterando, 

nomeadamente o pensamento de que o desporto tem como único fim a 

competição e o alto rendimento. Esta noção fez com que a política do 
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"Desporto para todos" tomasse força. Do facto da sociedade se ter tornado 

mais sedentária e da consequente necessidade de equilibrar a sua qualidade 

de vida das pessoas, surgiu a democratização do acesso ao desporto, 

oferecendo a todos a oportunidade de ser praticado. 

O “Desporto para todos” tem diferentes propósitos dos do desporto de 

competição. O primeiro procura que os praticantes melhorarem a sua qualidade 

de vida, e as suas atividades desportivas são, na maior parte das vezes, 

conduzidas pelo próprio praticante. O segundo visa a obtenção do alto 

rendimento. 

Garcia (2004, p. 215) afirma que “se em tempos o desporto era um 

atributo de uma determinada sociedade, de um bem definido escalão etário, 

jovens e adultos jovens, e quase confinado ao sexo masculino, hoje é de todos, 

desde praticamente o nascimento até aos últimos momentos de vida, sem 

distinção sexual, estendendo-se à globalidade dos povos do mundo, numa 

clara afirmação de universalidade”. 

Para Carvalho (1994, p. 23) o movimento do "Desporto para todos" é um 

fenómeno " (...) que se consubstancia na noção de que se devem criar 

condições para que todos tenham possibilidade de beneficiar da atividade de 

que têm necessidade em determinado momento da sua existência". 

Januário (2010, p. 122) afirma que para o “Desporto para todos” ainda 

não obedece a todas as suas finalidades, uma vez que “há sempre nichos de 

populações ou parcelas da sociedade, que são excluídas do processo de 

desenvolvimento (desempregados, imigrantes, delinquentes, 

toxicodependentes) a que se devem juntar questões até hoje sem resposta 

adequada para a prática desportiva”. 

O mesmo autor defende ainda que as autarquias detêm um papel 

essencial para a afirmação deste lema desportivo, expondo que “à autarquia, 

exige-se, por isso, uma nova política, na defesa dos direitos e no 

enquadramento de todos e de cada um dos seus munícipes e não o seu 

acantonamento direcionado apenas e só a determinadas elites” (Januário, 

2010, p. 122). 
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As autarquias devem, assim, incentivar todas as formas de prática 

desportiva junto das suas populações, oferecendo uma igualdade de 

oportunidades para as práticas físicas e desportivas a todas as pessoas, sem 

exceção, cumprindo assim os objetivos do movimento do “Desporto para 

todos”. 

“O caminho não é fácil, face a uma cultura desportiva que permanece 

excessivamente agarrada a uma lógica que faz do espetáculo desportivo a 

medida de dinamização desportiva do país, o que de algum modo tem 

condicionado as políticas públicas de apoio ao desporto” (Constantino, 1999, p. 

21). 

 

2.3 – As Autarquias e o seu papel no Desporto 

 O desporto ocupa, cada vez mais, um lugar de destaque e de absoluta 

necessidade na vida de cada um de nós, sendo um dos maiores fenómenos 

sociais da era moderna, onde todos os cidadãos têm o direito à prática 

desportiva. Com a conceção do conceito “Desporto para Todos” as autarquias 

são as entidades mais adequadas para desenvolver e promover o desporto nos 

municípios e, naturalmente, no país, uma vez que estas são quem detém maior 

proximidade com as populações locais, podendo identificar, perceber e 

satisfazer as suas necessidades. 

Este pensamento é defendido por Carvalho (1994, p. 11) que afirma que 

“as Autarquias Locais são, no nosso tempo, o fator decisivo para o 

desenvolvimento do desporto no nosso País”. 

Constantino (1999) realça o peso destas entidades expondo que “não 

existe setor da atividade social, económica, política, desportiva ou cultural do 

país que não invoque ou não requeira a participação das autarquias”. 

Carvalho (1994) defende que o 25 de Abril de 1974 foi preponderante 

para o desporto e para o poder local, e que os municípios assumiram um papel 

mais determinante até ao final da década de 70. 

Em Portugal, as autarquias locais possuem, desde 1976, dignidade 

constitucional. A Constituição da Republica Portuguesa, Parte III – Organização 

do Poder Político, Título VIII – Poder Local, Capítulo I – Princípios Gerais, 
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Artigo 235.º Autarquias Locais, esclarece que “a organização democrática do 

Estado inclui a existência de autarquias locais” e define que as autarquias 

locais são “pessoas coletivas territoriais dotadas de órgãos representativos, 

que visam a prossecução de interesses próprios das populações respetivas”. 

As autarquias locais são as freguesias, os municípios e as regiões 

administrativas (ainda por instituir). Estas entidades são autónomas, tendo 

pessoal, património e finanças próprios, pelo que o Estado só pode exercer a 

gestão patrimonial e financeira dos municípios e das freguesias conforme as 

formas e nos casos previstos na lei. 

Por forma a satisfazer as necessidades das comunidades locais, as 

autarquias possuem diversas atribuições e competências. O Regime Jurídico 

das Autarquias Locais determina que são atribuições das autarquias “a 

promoção e salvaguarda dos interesses próprios das respetivas populações”, 

nomeadamente nos domínios da saúde, do desenvolvimento socioeconómico, 

da cultura, dos tempos livres e desporto. A lei determina que as competências 

destas entidades são ao nível de apreciação e fiscalização e de funcionamento. 

Para Constantino (1999) as autarquias têm de se assumir como entidade 

estimuladora do aumento de condições ao acesso à prática desportiva por 

parte de todos os cidadãos. O mesmo autor menciona ainda que “ (…) o 

desafio que se coloca às autarquias locais é o de conseguirem que as 

respetivas populações adquiram um estilo de vida ativo, onde o exercício e o 

desporto sejam considerados como um meio indispensável de valorização 

individual e coletiva” (Constantino, 1999, p. 20). 

 

2.4 – Políticas Públicas Desportivas 

As políticas públicas são definidas por Silva (2009) como “ (…) um 

conjunto de disposições, medidas e procedimentos, que traduzem a orientação 

política do Estado e regulam as atividades governamentais associadas à 

garantia dos direitos sociais, configurando um compromisso público que visa 

dar resposta a uma determinada necessidade ou procura. Constituem todas as 

ações do governo, divididas em atividades diretas de produção de serviços 
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pelo próprio Estado e em atividades de regulação dos operadores do sistema 

ou dos agentes económicos”. 

As relações entre a política e o desporto são historicamente recentes. 

Constantino (2006) menciona que ao longo dos últimos cinquenta anos essas 

relações evoluíram de um envolvimento ocasional, muitas vezes casuístico, até 

à introdução do desporto nas diferentes políticas públicas e à sua estreita 

relação com as organizações e os movimentos desportivos nacionais. O 

mesmo autor defende que é essencial travar a tendência seguidista que parece 

não refletir sobre a direção que o desporto tem tomado nas últimas décadas. 

Sendo as autarquias a principal entidade responsável pelo crescimento e 

fomento desportivo local, estas devem definir e aplicar a política pública 

desportiva que melhor se adequa à realidade do seu concelho, atendendo às 

carências sociais, económicas, culturais e desportivas dos seus munícipes. 

 Pires (1998) define que as políticas desportivas são tarefas e 

responsabilidades que devem ser ponderadas a partir do desenvolvimento de 

programas próprios e que são realizadas pelas entidades responsáveis pelo 

desenvolvimento desportivo. 

O país está mais desenvolvido no que ao desporto diz respeito, quando 

comparado às últimas décadas. Todavia, este desenvolvimento não foi 

suficiente para ultrapassar o atraso estrutural que detém e, por essa razão, as 

políticas públicas desportivas apresentam dificuldades no plano conceptual e 

no domínio operacional. (Constantino 2006). 

“Só a partir de políticas concebidas de acordo com os contextos sociais, 

culturais, económicos, desportivos, ambientais, entre muitos outros, se poderá 

passar à operacionalização das mesmas, estabelecendo indicadores, metas, 

objetivos e programas de intervenção, dispondo dos recursos necessários” 

(Carvalho et al., 2012, p. 40,41) 

As políticas desportivas das autarquias têm de considerar todos os 

fatores de desenvolvimento desportivo e atender às distintas formas de prática 

desportiva. 
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Para Constantino (2006) os objetivos das políticas desportivas locais são 

a criação de condições que permitam às populações comportamentos ativos e 

um estilo de vida com uma forte componente de atividade física e desportiva. 

Carvalho (1994) defende que a política desportiva municipal deve 

orientar as suas ações para as necessidades dos cidadãos. 

Pereira (2009) indica que a missão das câmaras municipais passa por 

criar, melhorar e desenvolver as condições de acesso à prática desportiva por 

parte das populações. 

Para estes autores e outros, os objetivos das políticas desportivas são 

incontestavelmente direcionados para os cidadãos e passam por criar, 

estimular e desenvolver condições de acesso a todas as formas de prática 

desportiva para toda a população, promovendo um estilo de vida ativo 

sustentado no desporto. 

O aumento do peso do desporto nas sociedades de hoje tem contextos e 

fundamentos diferentes dos do passado, essencialmente relacionados ao 

espetáculo desportivo. Por isso, é necessário desviar o foco das políticas 

públicas mais para os cidadãos e menos para a indústria do espetáculo 

desportivo. 

Cunha (1997) expõe que as autarquias têm capacidade de dirigir 

processos de desenvolvimento desportivo na sua área administrativa.  

Assim, Constantino (1994) defende algumas medidas cruciais que 

devem estar presentes nas políticas de desenvolvimento desportivo: 

- Generalização do acesso à prática desportiva, com a ambição de 

aumentar os níveis de participação e frequência dos diferentes grupos etários e 

sociais da população;  

- Criação de infraestruturas com impacto direto sobre o crescimento 

desportivo; 

- Melhoria da qualidade das atividades e práticas desportivas ao nível 

material, humano e logístico; 

- Cooperação com a sociedade civil, nomeadamente o associativismo 

desportivo e a iniciativa privada; 

- Modernização da gestão e organização das estruturas municipais. 
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Pereira (1995) também se debruçou sobre esta temática e menciona que 

as políticas desportivas locais devem: 

- Garantir a melhoria da qualidade de vida dos munícipes, criando 

infraestruturas, equipamentos, condições e meios que lhes permitam, a 

concretização dos seus objetivos; 

- Concretizar as suas atribuições com o máximo de eficiência para 

alcançar os seus objetivos com elevada rentabilização e com o mínimo de 

custos. 

Constantino (2006) afirma que o desporto desenvolveu mais 

rapidamente do que os sistemas de organização política que o enquadram, por 

isso, existem novos fenómenos no sistema desportivo para os quais as 

soluções políticas atuais já não são suficientes. A ideia não seria rejeitar as 

formas e os modelos tradicionais, mas sim aceitar novas formas e modelos de 

novas populações, interlocutores e de diferentes formas de representação 

desportiva. 

Apesar dos avanços alcançados, permanecemos longe de ter 

solucionado as questões políticas de desenvolvimento desportivo. 

As nossas apreensões deverão orientar-se constantemente para o 

futuro, com um sentido prospetivo que não nos deixe, nunca mais, 

ultrapassados pelos acontecimentos. 

 

2.5 – Intervenção das Autarquias no Desenvolvimento Desportivo 

O desporto tem vindo a assumir-se como essencial para o bem-estar e 

para a melhoria da qualidade de vida das pessoas e, por esse motivo, tem sido 

uma área em destaque no que respeita à intervenção das autarquias, 

debruçando-se sobre modelos de desenvolvimento desportivo, com o intuito de 

identificar a realidade desportiva municipal e explorar o seu crescimento e 

evolução. 

“Identificar os hábitos de prática desportiva das pessoas, registar os 

motivos que levam a que outros não pratiquem ou abandonem a atividade e 
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conhecer os anseios de outros relativamente a esta matéria, determina a 

tendência de participação e procura desportiva num futuro próximo” (Lopes, 

2000, p. 35). 

Pereira (2009) menciona que as principais áreas de intervenção das 

autarquias no desporto são: os equipamentos, os espaços e o ordenamento do 

território; as parcerias e o apoio ao associativismo; os programas e as 

atividades; o relacionamento com o sistema educativo, a formação, os estudos 

e o apoio documental; a organização de eventos e de espetáculos desportivos; 

o desporto profissional. 

Gallardo e Jiménez (2004) defendem três áreas de intervenção 

autárquica no desenvolvimento desportivo: a promoção desportiva incentivando 

o associativismo, a construção de instalações desportivas cumprindo critérios 

rigorosos e a rentabilidade económica. 

Constantino (1990) após refletir sobre esta temática refere três modelos 

de desenvolvimento desportivo autárquico: 

- O primeiro modelo foca-se na participação desportiva, no qual o 

desporto é imprescindível para o bem-estar das populações, acabando com os 

modelos centrados no processo seletivo, que excluem aqueles que não 

atingem níveis elevados de rendimento; 

- O segundo modelo centra-se exclusivamente no espetáculo desportivo, 

que abarca elevados recursos financeiros; 

- O terceiro modelo está relacionado com a organização de eventos ou 

atividades que mobilizam grandes concentrações de pessoas, seja através da 

utilização dos equipamentos disponíveis, ou pela realização de competições 

desportivas nacionais e internacionais, no sentido de promover o nome da vila 

e da cidade. 

Já Januário (2010) defende a existência de dois modelos bem distintos, 

com caraterísticas especiais: 

- O primeiro modelo centra-se no desporto de competição e espetáculo, 

onde este é um objeto de consumo e onde todos os espetadores são 

verdadeiros consumidores; 
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- O outro modelo é sustentado numa prática do desporto para todos, 

respondendo às distintas necessidades dos munícipes. 

A gestão desportiva envolve o conhecimento e a contextualização de 

diversas temáticas complexas das várias vertentes do desporto. Para satisfazer 

as necessidades desportivas dos munícipes, as autarquias precisam de 

desenvolver e difundir a prática desportiva, ajustando os serviços autárquicos 

disponíveis para o desporto. 

 

2.6 – Gestão de Instalações Desportivas  

As instalações desportivas, quer naturais, quer artificiais, assumem-se 

fundamentais no crescimento e fomento do desporto, pois são o palco da 

prática desportiva. 

O Decreto de Lei nº 141/2009, de 16 de Junho define instalação 

desportiva como “o espaço edificado ou conjunto de espaços resultantes de 

construção fixa e permanente, organizados para a prática de atividades 

desportivas, que incluem as áreas de prática e as áreas anexas para os 

serviços de apoio e instalações complementares”. No Capítulo II – Tipologias e 

Definições, refere que as instalações desportivas podem ser agrupadas da 

seguinte forma: 

a) Instalações desportivas de base (Recreativas ou Formativas): 

“São instalações recreativas as que se destinam a atividades 

desportivas com caráter informal ou sem sujeição a regras 

imperativas e permanentes, no âmbito das práticas recreativas, de 

manutenção e de lazer ativo. As instalações formativas são 

instalações concebidas e destinadas para a educação desportiva de 

base e atividades propedêuticas de acesso a disciplinas desportivas 

especializadas, para aperfeiçoamento e treino desportivo, cujas 

caraterísticas funcionais, construtivas e de polivalência são ajustadas 

aos requisitos decorrentes das regras desportivas que enquadram as 

modalidades desportivas a que se destinam”. 
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b) Instalações desportivas especializadas ou monodisciplinares: 

“Instalações permanentes concebidas e organizadas para a prática de 

atividades desportivas monodisciplinares, em resultado da sua 

específica adaptação para a correspondente modalidade ou pela 

existência de condições naturais do local, e vocacionadas para a 

formação e o treino da respetiva disciplina”. 

 

c) Instalações desportivas especiais para o espetáculo desportivo: 

“Concebidas e vocacionadas para acolher a realização de 

competições desportivas, e onde se conjugam os seguintes 

fatores:  Expressiva capacidade para receber público e a existência 

de condições para albergar os meios de comunicação social;  

Utilização prevalente em competições e eventos com altos níveis de 

prestação e a incorporação de significativos e específicos recursos 

materiais e tecnológicos destinados a apoiar a realização e difusão 

pública de eventos desportivos”. 

Segundo o Atlas Desportivo Nacional (1988), as instalações desportivas 

podem ser, ainda, diferenciadas por: Grandes Jogos; Pequenos Jogos; Salas 

ou Naves de Desporto; Pistas de Atletismo; Piscinas; Especiais. 

Os espaços para a prática do desporto possuem um papel crucial na 

intervenção autárquica no âmbito do desenvolvimento e fomento desportivo 

municipal. 

A construção de instalações desportivas acarreta despesas estonteantes 

e dos mais variados níveis uma vez que, para além dos custos inerentes à 

obra, existem custos de manutenções, de recursos humanos, de 

equipamentos, de gastos energéticos e de água, entre outros. Desse modo, 

antes da decisão da edificação de instalações, devem ser analisadas de forma 

séria e coerente se as necessidades existentes justificam o investimento e se 

terão mobilização necessária para rentabilizar o espaço. 

Bastantes erros foram e são praticados ao nível dos equipamentos 

desportivos, gerando um eminente desperdício de recursos. 
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Constantino (1999) indica alguns parâmetros fundamentais que devem 

ser cumpridos para determinar a necessidade de infraestruturas desportivas: 

- Conhecer as necessidades da população a que se destina o 

equipamento; 

- Determinar prioridades atendendo às necessidades manifestas; 

- Ter uma noção clara sobre os custos financeiros; 

- Optar por um equipamento apropriado para satisfazer as necessidades 

dos utilizadores; 

- Definir um programa de construção. 

A planificação das instalações desportivas deve ser introduzido no 

contexto do planeamento e ordenamento do território (Constantino, 1999). 

 

2.7 – Associativismo Desportivo 

O associativismo popular é uma prática com cerca de duzentos anos 

enquanto instituição de beneficência, educação, recreio e desporto (Franco, 

2006). 

Ao longo dos anos o movimento associativo tem conquistado o seu valor 

na sociedade. No contexto da prática desportiva é visto como um meio de dar 

resposta às necessidades da população, como uma forma de juntar interesses 

comuns, defendendo pontos de vista no global. 

O associativismo engloba vários segmentos da atividade desportiva, 

incluindo não só os de expressão competitiva de médio e alto nível, bem como 

os clubes desportivos que não estão filiados sem associações de modalidades. 

(Constantino, 1992). 

Pereira (2009) assegura que o apoio ao associativismo é uma das 

principais áreas de atuação das câmaras municipais. Ainda segundo este 

autor, para além do apoio financeiro para a realização de obras, atividades e/ou 

formação, existem outros tipos de apoios cedidos pelas autarquias locais, tais 

como: 

- Cedência de transportes e comparticipações para obtenção de viaturas 

coletivas; 
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- Cedência e/ou oferta de material e apetrechamento desportivo; 

- Prioridade e condições preferenciais no acesso aos equipamentos 

desportivos municipais; 

- Apoio técnico; 

- Apoio logístico; 

- Apoio no acesso à informação. 

 Embora as autarquias cedam apoios ao associativismo, o que se 

continua a verificar é o facto de que as associações e clubes municipais 

continuam a ter muitas dificuldades na promoção da generalização prática do 

desporto, permanecendo o favorecimento do desporto de competição, quer 

seja de médio ou alto nível. Existe, assim, a necessidade de mudança, de 

alterar este quadro desportivo ainda aquém do desejável, de tornar o desporto 

uma prática incontestavelmente para todos, com igualdade nas diferentes 

formas de prática desportiva. 

 

2.7.1 – Contratos-programa de desenvolvimento desportivo 

O associativismo desportivo é celebrado com a realização anual dos 

contratos-programa de desenvolvimento desportivo, que têm como prossuposto 

a execução de um projeto ou um conjunto de projetos de investimentos. 

Os contratos-programa de desenvolvimento desportivo são um protoloco 

estabelecido entre duas ou mais entidades que visa a cooperação para o 

desenvolvimento do desporto. Estes contratos detêm toda a informação acerca 

das associações dos municípios, bem como os acordos e apoios entre as 

autarquias e os clubes e associações. 

A lei n.º 5/2007, de 16 de Janeiro, Lei de Bases da Atividade Física e 

Saúde, Capítulo V - Apoios financeiros e fiscalidade – Artigo 47.º Contratos-

programa (nº1) defende que celebração de contratos-programa depende, 

nomeadamente, dos seguintes requisitos: “apresentação de programas de 

desenvolvimento desportivo e sua caracterização pormenorizada, com 

especificação das formas, dos meios e dos prazos para o seu cumprimento; 

apresentação dos custos e aferição dos graus de autonomia financeira, técnica, 
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material e humana, previstos nos programas referidos na alínea anterior; 

identificação de outras fontes de financiamento, previstas ou concedidas”. 

Hoje em dia, as câmaras municipais reconhecem o valor social do 

associativismo desportivo e, deste modo, disponibilizam meios e formas de 

apoio que possibilitem o seu trabalho, uma vez que para estas entidades os 

clubes e associações desportivas são parceiros sociais de indiscutível 

interesse público. 

 No caso específico da Câmara Municipal de São João da Madeira, 

minha entidade de estágio, os contratos programa são acordos considerados 

essenciais, tanto para a autarquia como para as associações, e são realizados 

anualmente. Nos últimos 12 anos a autarquia cedeu um apoio financeiro de 

4.300.000 euros, abrangendo 25 modalidades, 27.500 atletas e 1.200.000 

euros em apoio logístico. 

 

2.7.2 – Carta Desportiva 

A Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto, Capítulo II - Políticas 

públicas - Artigo 9.º Carta Desportiva Municipal, prevê que a lei determina a 

elaboração da Carta Desportiva Nacional (n.º 1) e ainda menciona que, nos 

termos la lei, os dados da Carta Desportiva Nacional são integrados no sistema 

estatístico nacional. A lei refere que este documento permite o conhecimento 

dos diversos fatores de desenvolvimento desportivo, nomeadamente das 

instalações desportivas, dos espaços naturais de recreio e desporto, do 

associativismo desportivo, hábitos desportivos, da condição física das pessoas 

e do enquadramento humano. 

A carta desportiva tem o objetivo de traçar metas e definir estratégias no 

âmbito do desporto e da promoção da atividade física nos municípios. 

Fazendo alusão à instituição que acolheu o meu estágio, esta definiu 

que no ano de 2015 será elaborada a Carta Desportiva Municipal, anunciando 

que será um processo no qual espera contar com o apoio das várias 

associações, clubes, instituições e de todos os munícipes em geral, por forma a 

conseguir fazer um levantamento da situação no concelho, percebendo as suas 

necessidades desportivas. Este processo de colaboração será efetuado 
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através de várias reuniões setoriais, sobre temas distintos e com o 

preenchimento de inquéritos, por parte de todos os munícipes. 

 

2.8 – Contexto Legal 

Com o intuito de criar um enquadramento politico-legislativo do deporto 

autárquico, serão enunciados os principais documentos normativos referentes 

a este conteúdo. Como tal, é imprescindível referir a mais importante lei 

Portuguesa, a Constituição da República Portuguesa, aprovada a 2 de Abril de 

1976, redigida pela assembleia eleita na sequência das primeiras eleições 

gerais livres a 25 de Abril de 1975 e a Lei de Bases da Atividade Física e do 

Desporto. Estas leis mencionam as atribuições e competências do Estado e 

das autarquias locais no contexto desportivo. 

 

2.8.1 – Constituição da República Portuguesa 

Na Constituição da República Portuguesa, aprovada em 2 de Abril de 

1976, é consagrado o direito ao desporto a todos os cidadãos. As menções ao 

desporto podem ser encontradas na Parte I – Direitos e Deveres 

Fundamentais, Título III – Direitos e Deveres Económicos, Sociais e Culturais, 

diferenciando-se dois capítulos: 

 

1)  Capítulo II – Direitos e Deveres Sociais, artigos 64.º e 70.º. 

 

O artigo 64.º (nº2 alínea b) faz alusão à promoção da saúde através da 

cultura física e desportiva. O artigo 70.º (nº1 alínea d) refere que os jovens têm 

proteção especial para efetivação dos seus direitos na educação física e no 

desporto. 

2) Capítulo III – Direitos e Deveres Culturais, artigo 79.º. 

 

 O artigo 79.º (nº1) ressalta o direito universal do desporto “Todos têm 

direito à cultura física e ao desporto”. O mesmo artigo (nº2) menciona, ainda, o 
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que compete ao Estado “Incumbe ao Estado, em colaboração com as escolas 

e as associações e coletividades desportivas, promover, estimular, orientar e 

apoiar a prática e a difusão da cultura física e do desporto, bem como prevenir 

a violência no desporto”. 

 

Com a Constituição da Republica Portuguesa, torna-se explícito que 

compete ao Estado assegurar o direito e igualdade de acesso à prática 

desportiva para todas as pessoas, desenvolvendo, incentivando e apoiando o 

desporto em geral. 

 

2.8.2 – Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto 

A Lei nº 5/2007, de 16 de Janeiro, Lei de Bases da Atividade Física e do 

Desporto (LBAFD), revogou a Lei nº 30/2004, de 21 de Julho, Lei de Bases do 

Desporto. 

É a Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto que define as 

obrigações do Estado no que ao desporto diz respeito. Desta Lei, destacam-se 

os artigos que referem as responsabilidades do Estado a nível desportivo: 

 

1) Capítulo I - Objeto e princípios gerais - Artigo 5.º Princípios da 

coordenação, da descentralização e da colaboração (nº1 e nº2). 

O nº 1 deste artigo refere a importância da cooperação entre os órgãos 

de administração pública nas intervenções para o desenvolvimento da 

atividade física e desporto. Já o nº2 menciona que o Estado, as Regiões 

Autónomas e as autarquias locais, devem de promover o desenvolvimento da 

atividade física e do desporto, através da colaboração das instituições de 

ensino, das associações desportivas e as demais entidades. 

 

2) Capítulo II - Políticas públicas - Artigo 6.º Promoção da atividade 

física (nº1 e nº2); Artigo 7.º Desenvolvimento do desporto (nº1); Artigo 

8.º Política de infraestruturas e equipamentos desportivos (nº1 e nº3 

alínea c); Artigo 9.º Carta Desportiva Municipal (nº1 e nº2). 

http://www.idesporto.pt/ficheiros/file/Lei_5_2007.pdf
http://www.idesporto.pt/ficheiros/file/Lei_30_2004.pdf
javascript:TreeView_ToggleNode(tree_Data,667,document.getElementById('treen667'),'%20',document.getElementById('treen667Nodes'))
javascript:TreeView_ToggleNode(tree_Data,667,document.getElementById('treen667'),'%20',document.getElementById('treen667Nodes'))
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No artigo 6.º (nº1) aponta-se para necessidade de promoção e a 

generalização da atividade física, no sentido de melhorar a condição física, 

qualidade de vida e a saúde dos cidadãos. O nº2 do artigo indica a 

necessidade de adoção de programas que visem a criação de espaços 

públicos aptos para a atividade física, que incentivem a prática da mesma 

incluindo-a nos hábitos quotidianos e, ainda, que conciliem a atividade física 

com a vida pessoal, familiar e profissional. 

O artigo 7 (nº1) refere que incumbe à Administração Pública apoiar e 

desenvolver a prática desportiva regular e de alto rendimento, disponibilizando 

meios necessários, bem como incentivar as atividades de formação dos 

agentes desportivos e exercer funções de fiscalização. 

O nº1 do artigo 8.º menciona que compete ao Estado, em colaboração 

com as Regiões Autónomas, autarquias locais e entidades privadas, a correta 

divisão e distribuição de infraestruturas e equipamentos. Já o nº3 alínea c, 

aponta a necessidade de adoção de medidas adequadas para melhoria das 

condições de acessibilidade, de segurança e de qualidade ambiental e sanitária 

das infraestruturas e equipamentos desportivos públicos. 

No artigo 9.º (nº1) diz-nos que a lei determina a elaboração da Carta 

Desportiva Nacional, documento permite o conhecimento dos diversos fatores 

de desenvolvimento desportivo, nomeadamente das instalações desportivas, 

dos espaços naturais de recreio e desporto, do associativismo desportivo, 

hábitos desportivos; da condição física das pessoas e do enquadramento 

humano. O n.º 2 informa que os dados contidos na Carta Desportiva Nacional 

são, segundo a lei, introduzidos no sistema estatístico nacional. 

 

3) Capítulo IV - Atividade física e prática desportiva - Artigo 28.º 

Estabelecimentos de educação e ensino (nº2); Artigo 29.º Pessoas com 

deficiência; Artigo 30.º Jogos Tradicionais. 

O ponto nº2 do artigo 28.º aponta que autarquias locais devem participar 

na organização, desenvolvimento e avaliação das atividades desportivas 

escolares. 
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No artigo 29.º é realçado que o acesso à prática do desporto é um direito 

para todos e, como tal, compete ao Estado, Regiões Autónomas e autarquias 

locais promover o fomento desportivo para as pessoas com deficiências. 

O artigo 30.º defende que devem ser incentivar e apoiar a prática de 

jogos tradicionais, sendo estes parte integrante do património cultural. 

 

4) Capítulo V - Apoios financeiros e fiscalidade – Artigo 46.º Apoios 

financeiros (nº1, nº2, nº3 e nº4); Artigo 47.º Contratos-programa (nº1). 

O artigo 46.º (nº1) define que as associações desportivas e os eventos 

desportivos reconhecidos como de interesse público podem beneficiar de 

apoios financeiros por parte das entidades públicas. O nº2 salienta que os 

clubes participantes em competições profissionais só podem beneficiar de 

apoios ou comparticipações financeiras por parte das entidades públicas, na 

construção ou melhoramento de infraestruturas ou equipamentos desportivas. 

O ponto nº3 informa que os contratos-programa de desenvolvimento desportivo 

são os apoios ou comparticipações financeiras desportivas concedidas pelo 

Estado, pelas Regiões Autónomas e pelas autarquias locais. Por fim, o nº4 

aponta que todas as entidades desportivas que beneficiam de apoios ou 

comparticipações financeiras ficam sujeitas a fiscalização e à obrigação de 

certificação das suas contas. 

O ponto nº1 do artigo 47 defende que celebração de contratos-programa 

depende, nomeadamente, dos seguintes requisitos: “apresentação de 

programas de desenvolvimento desportivo e sua caracterização 

pormenorizada, com especificação das formas, dos meios e dos prazos para o 

seu cumprimento; apresentação dos custos e aferição dos graus de autonomia 

financeira, técnica, material e humana, previstos nos programas referidos na 

alínea anterior; identificação de outras fontes de financiamento, previstas ou 

concedidas”.
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3 – CARATERIZAÇÃO DA ENTIDADE DE ESTÁGIO 

 

3.1 – Caracterização do Concelho de S. João da Madeira 

As origens de S. João da Madeira remontam a tempos antigos, contudo, 

a primeira referência, em fontes escritas, surge em 1088. 

De acordo com a Monografia “São João da Madeira – Cidade do 

Trabalho”, a 11 de Outubro de 1926, fruto do seu desenvolvimento comercial e 

industrial, S. João da Madeira tornou-se num município autónomo, considerado 

o centro industrial mais importante do distrito de Aveiro. 

A 28 de Junho de 1984, o concelho de João da Madeira foi elevado ao 

estatuto de cidade, pela lei nº 13/84. 

A cidade ficou a ser conhecida como a cidade do Labor, graças ao 

empenho e competência prestados pelos trabalhadores do município ao longo 

dos anos, no que diz respeito à indústria têxtil, particularmente, os setores de 

calçado e chapelaria. O município possui, ainda, outras atividades industriais, 

como o fabrico de componentes de automóveis, fundição e tubos. Deste modo, 

S. João da Madeira ocupa um lugar de destaque no setor empresarial 

português. 

Hoje em dia, a cidade do trabalho, também é conhecida como a “Capital 

do Calçado”, sendo reconhecida com prestígio no mercado nacional e 

internacional. 

A Cidade do Trabalho tem vindo a ser distinguida, em diferentes 

estudos, como um dos melhores municípios para se viver em Portugal e, em 

2010, conquistou mesmo o 1º lugar num estudo efetuado pelo Instituto de 

Tecnologia Comportamental, publicado no Seminário Sol. 

Mais recentemente, em 2011, a cidade destacou-se por introduzir o 

turismo industrial em Portugal e, em 2012, por tornar-se o 1º município do país 

com cobertura wireless quase integral, graças à criação da Sanjonet, uma rede 

municipal de internet sem fios gratuita. 

No que ao desporto diz respeito, este sempre se assumiu como uma 

atividade fundamental e imprescindível para os sanjoanenses. A aderência ao 

desporto é bastante elevada, existindo inúmeras associações/clubes. 
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Ciente da importância do desporto para os cidadãos, a autarquia aposta 

nesta área todos os anos, tentando sempre desenvolver e melhorar a 

qualidade da prática desportiva e de atividade física na cidade. 

O concelho apresenta uma forte dinâmica associativa, nomeadamente, 

desportiva, razão pela qual um dos principais objetivos da autarquia é dar apoio 

às associações/clubes existentes em S. João da Madeira.  

Muitas das associações estão sedeadas num local específico para esse 

fim, a Casa das Associações e estas participam assiduamente na rede social, 

bem como nos principais eventos da cidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2 – Caracterização Geográfica 

S. João da Madeira é uma cidade portuguesa situada na região Norte e 

sub-região Entre Douro e Vouga, localizada no extremo Norte da Beira Litoral. 

É um dos 19 municípios do distrito de Aveiro e pertence à Grande Área 

Metropolitana do Porto, juntamente com outros 16 municípios. 

Com os concelhos de Santa Maria da Feira, Oliveira de Azeméis, Vale 

de Cambra e Arouca forma o Agrupamento de Concelhos de Entre Douro e 

Vouga. A par destes mesmos concelhos, S. João da Madeira integra, 

igualmente, a Associação de Municípios das Terras da Santa Maria. 

Figura 2 – Brasão de S. João da Madeira 

 

Figura 1 – Bandeira de S. João da 

Madeira 
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É o concelho mais pequeno de Portugal e dos mais pequenos da 

Europa, com apenas 8,1km² de área, uma única freguesia com uma população 

residente aproximada de 21 713 habitantes (Censos 2011). 

O concelho possui 21 lugares: Casaldelo, Corgas, Carquejido, 

Espadanal, Fundo de Vila, Fundões, Fontaínhas, Laranjeiras, Mourisca, 

Orreiro, Parrinho, Pedaço, Ponte, Praça, Quintã, Ribeiros, Tapado, Travessas, 

Vale, Vista Alegre e Volta. 

S. João da Madeira é limitada a Norte pela freguesia de Milheirós de 

Poiares e a Oeste pela freguesia de Arrifana (ambas pertencentes ao concelho 

de Santa Maria da Feira), a Sul por Cucujães e Vila-Chã de S. Roque, e a Este 

por Nogueira do Cravo e Macieira de Sarnes (todas pertencentes ao Concelho 

de Oliveira de Azeméis). 

Rodeada de importantes vias rodoviárias e próxima do aeroporto do 

Porto, de linhas ferroviárias e portos marítimos, a cidade beneficia de uma 

excelente localização geográfica, fator que favorece e promove o seu 

progresso. Encontra-se a 20 Km da costa marítima e a 30 km do Porto. É 

atravessada pela Estrada Nacional N.º 1, localizando-se perto das 

autoestradas A1 e A32 e, ainda, da IP5, IC1 e IC2. 

No que ao clima diz respeito, a cidade tem um clima marítimo. No 

Inverno, os índices de pluviosidade são altos e os Verões são curtos e secos. 

Os solos são graníticos e xistosos e os terrenos são bastante férteis nas 

margens do rio Ul. O ponto mais alto do concelho encontrar-se no lugar da 

Mourisca que atinge 300 metros de altitude.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3 – Mapa de S. João da Madeira 
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3.3 – Caracterização Demográfica 

A potente atividade empresarial caraterística do concelho de S. João da 

Madeira levou ao forte desenvolvimento do mesmo, especialmente, na 

segunda metade do século XX, que resultou num ritmo de crescimento 

demográfico bastante superior ao registado na região Entre Douro e Vouga e, 

inclusive, relativamente à média nacional. 

 

Quadro 2 – Comparação da população residente em S. João da Madeira – Instituto Nacional de 

Estatística: Censos 1981, 1991, 2001 e 2011. 

 

 

 

 

 

 

Os resultados exibidos confirmam que S. João da Madeira deteve um 

elevado ritmo de crescimento populacional entre 1981 e 2001, fruto do seu 

forte desenvolvimento industrial. De 2001 a 2011, ainda que menos 

significativo, observou-se novamente um crescimento populacional positivo.  

A grandeza deste desenvolvimento torna-se mais evidente quando 

comparamos o crescimento da população residente de S. João da Madeira 

com a dos restantes municípios pertencentes ao Agrupamento de Concelhos 

de Entre Douro e Vouga. 

 

Quadro 3 – Comparação da população residente nos diferentes municípios de Entre Douro e Vouga – 

Instituto Nacional de Estatística: Censos 2001-2011. 

 

 

S. João da Madeira 

Ano População Residente Total 

1981 16.444 

1991 18.452 

2001 21.102 

2011 21.713 

População Residente  

Ano 
Região Entre Douro 

e Vouga 
S. João da 

Madeira 
Santa Maria 

da Feira 
Oliveira de 
Azeméis 

Arouca 
Vale de 
Cambra 

2001 276.812 21.102 135.964 70.721 24.227 24.798 

2011 274.859 21.713 139.312 68.611 22.359 22.864 
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Analisando os dados apresentados, podemos verificar que apenas os 

concelhos de S. João da Madeira e Santa Maria da Feira alcançaram um 

crescimento populacional positivo, durante o período em causa. Naturalmente, 

os restantes concelhos do Agrupamento de Concelhos de Entre Douro e Vouga 

apresentam um crescimento populacional negativo, ou seja, nesse período 

houve um decréscimo populacional nos concelhos de Arouca, Vale de Cambra 

e Oliveira de Azeméis. 

Segundo dados mais recentes do Instituto Nacional de Estatística 

(Censos 2011), de 2001 a 2011, S. João da Madeira registou um crescimento 

positivo de 2,89% e Santa Maria da Feira de 2,46%, enquanto os concelhos de 

Arouca, Vale de Cambra e Oliveira de Azeméis apresentam um decréscimo 

populacional de 7,71%, 7,79% e 2,98% respetivamente. 

 

3.4 – Estrutura Organizativa da Câmara Municipal de S. João da Madeira 

A Câmara Municipal é o órgão executivo do município e o seu atual 

presidente é o Sr. Ricardo Figueiredo. 

A estrutura organizativa da Câmara Municipal de São João da Madeira é 

constituída por cinco gabinetes e seis divisões.  

A Divisão de Educação, Ação Social e Desporto é a divisão onde está 

inserido o Departamento de Desporto da cidade. O vereador do desporto é o 

Sr. Miguel Oliveira e o técnico superior Dr. Pedro Miguel Carvalho. 

No Diário da República, 2.ª série - N.º 17 - 24 de janeiro de 2013, 

Município de São João da Madeira, Despacho n.º 1526/2013, Parte III - 

Serviços Operativos, TÍTULO II - Competências Específicas, Artigo 17.º Divisão 

de Educação, Ação Social e Desporto (nº2) estão definidas as obrigações do 

departamento do desporto, mencionando que à Divisão de Educação, Ação 

Social e Desporto, compete no domínio do desporto: “Desenvolver programas 

de atividade física e desportiva com o objetivo de aumentar a participação de 

todos os segmentos da população; Organizar e coordenar atividades 

desportivas, em estrita ligação com os clubes desportivos da cidade; Gerir as 

instalações desportivas municipais; Preparar os contratos -programa de 

desenvolvimento desportivo com os clubes desportivos e acompanhar a 
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respetiva execução; Coordenar as ações de apoio aos clubes e agentes 

desportivos; Organizar atividades de ocupação de tempos livres; Propor o 

plano de apoio à juventude e garantir a respetiva execução. 

A organização dos serviços municipais obedece ao modelo de estrutura 

hierarquizada. 

A estrutura organizativa da Câmara Municipal de São João da Madeira 

(Figura 4) é composta por cinco gabinetes: Gabinete de Apoio à Presidência; 

Gabinete de Auditoria, Controlo e Qualidade; Gabinete de Comunicação, 

Relações Públicas e acolhimento ao Munícipe; Gabinete de Informática e 

Gabinete de Desenvolvimento Económico, Competitividade e Inovação. Existe 

ainda o Serviço Municipal de Proteção Civil e seis divisões: Divisão de 

Administração e Gestão de Recursos Humanos; Divisão de Finanças e 

Património; Divisão Jurídica; Divisão de Cultura e Turismo; Divisão Técnica e 

Divisão de Educação, Ação Social e Desporto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao nível dos recursos humanos, o departamento de desporto da Câmara 

Municipal de São João da Madeira é composto por um técnico superior, o Dr. 

Pedro Carvalho, um coordenador técnico, o Sr. António Pais, seis assistentes 

Figura 4 – Organograma da Câmara Municipal de São João da Madeira. 



CARATERIZAÇÃO DA ENTIDADE DE ESTÁGIO 

45 
 

técnicos e quinze assistentes operacionais, sendo sete com funções de 

higienização/limpeza, três responsáveis pela manutenção das instalações e 

equipamentos desportivos, dois rececionistas, dois nadadores-salvadores e um 

com funções executivas de carater manual ou mecânico. 

Os recursos humanos estão distribuídos pelas instalações desportivas 

municipais da seguinte forma: Pavilhão das Travessas - um técnico superior e 

três assistentes operacionais, sendo dois responsáveis pela 

higienização/limpeza e um com funções executivas de caráter manual ou 

mecânico; Centro de Formação Desportiva - um coordenador técnico e um 

assistente operacional responsável pela higienização/limpeza; Complexo 

Desportivo Paulo Pinto - um coordenador técnico e onze assistentes 

operacionais, dos quais quatro são responsáveis pela higienização/limpeza, 

três pela manutenção (um destes também exerce funções de tratamento de 

águas), dois são rececionistas e dois nadadores-salvadores; Escola de 

Natação - seis assistentes técnicos, sendo um destes responsável pela 

organização e coordenação da escola de natação. 

 

3.5 – Infraestruturas Desportivas da Câmara Municipal S. João da 
Madeira 

3.5.1 – Pavilhão das Travessas  

O Pavilhão Municipal das Travessas (Figuras 5 e 6) é uma instalação 

desportiva peculiar, tendo em conta que é composta por quatro campos de 

40x20 metros que podem funcionar em simultâneo. Os campos podem acolher 

modalidades como futsal, voleibol, basquetebol, hóquei em patins e andebol. O 

pavilhão é, ainda, constituído por uma sala de desportos de combate, sala de 

musculação, posto médico, sala de conferência de imprensa, secretaria, salas 

de apoio, quatro balneários, cinco arrecadações e bancadas com capacidade 

para 6000 espectadores. 

Esta instalação é considerada um dos maiores recintos desportivos do 

país e é palco de grandes eventos desportivos como, por exemplo, jogos da 

Seleção Nacional de Futsal, jogos do Campeonato do Mundo de Andebol de 

2003, espetáculo de basquetebol dos Humble Globetrotters, Taça do Mundo de 
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Ginástica Artística de 2010, jogo de apuramento para o Campeonato do Mundo 

de Andebol de 2015, entre outros. 

O Pavilhão das Travessas acolhe todos os dias os treinos de quase 

todas as associações e clubes desportivos de S. João da Madeira, estando 

sempre totalmente lotado a partir do final da tarde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.5.2 – Complexo Desportivo Paulo Pinto 

Inicialmente conhecido por Complexo Desportivo das Corgas, foi uma 

das primeiras instalações desportivas construídas em S. João da Madeira. 

Desde 11 de Setembro de 2004, o complexo passou a designar-se 

Complexo Desportivo Paulo Pinto (Figuras 7 e 8) em homenagem póstuma ao 

grande basquetebolista sanjoanense, falecido em Março de 2002. 

Preparado para acolher várias modalidades, é constituído por duas 

zonas: uma exterior e uma interior. A zona exterior é composta por um campo 

de voleibol de praia e por um de futebol de praia, quatro campos de ténis, uma 

piscina Olímpica de oito corredores com as dimensões de 50x25 metros, uma 

piscina com zona de saltos, duas piscinas infantis, balneários e um bar. As 

piscinas exteriores só estão em funcionamento na época balnear. A zona 

interior do complexo é constituída por uma piscina com 6 corredores com 

dimensões de 25x12 metros e com bancada, um pavilhão, balneários, gabinete 

de fisioterapia, arrecadações e um bar. 

Figura 5 – Pavilhão das Travessas: Campo  Figura 6 – Pavilhão das Travessas: Campos 
1, 2 e 4 



CARATERIZAÇÃO DA ENTIDADE DE ESTÁGIO 

47 
 

A piscina interior é maioritariamente preenchida pela Escola de Natação 

e pela Associação Estamos Juntos (associação com diversos atletas de grande 

qualidade e que levou uma atleta aos Jogos Olímpicos de Londres de 2012). 

Os campos de ténis são utilizados, igualmente, pela Associação 

Estamos Juntos mas também são alugados ao público em geral, mediante 

horários definidos e reservas prévias. 

O pavilhão está preparado para receber modalidades como o 

basquetebol, andebol, desportos de combate, ginástica e futsal, no entanto, é 

utilizado especialmente pelos diversos escalões de basquetebol da Associação 

Desportiva Sanjoanense. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.5.3 – Centro de Formação Desportiva 

O Centro de Formação Desportiva (Figuras 9 e 10) foi construído no 

local do antigo campo pelado, junto ao Estádio Conde Dias Garcia e foi 

inaugurado em Fevereiro de 2005. É a única instalação desportiva municipal 

centrada em apenas uma modalidade: o futebol! 

Esta instalação possui cerca de 15.000m² e é constituída por três 

campos de relva sintética (um campo de futebol de 11, um de futebol de 7 e um 

recinto de treino específico, designado de gaiola de Sachy), quatro balneários 

para atletas e dois para árbitros e treinadores, sala de fisioterapia, um posto de 

primeiros socorros, sauna, jacuzzi, anfiteatro, sala de reuniões, zona de 

arrumos, um bar e bancada dupla coberta com capacidade para 850 pessoas. 

 

Figura 7 – Complexo Desportivo Paulo Pinto: 
Piscinas Exteriores 

Figura 8 – Complexo Desportivo Paulo 
Pinto: Campos de ténis 

http://www.cm-sjm.pt/1199
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A construção deste espaço desportivo deveu-se à necessidade de dar 

resposta às equipas de futebol locais, que anteriormente dispunham de um 

campo pelado e balneários com baixas condições. A instalação é utilizada, 

essencialmente, pelos escalões de formação de futebol da Associação 

Desportiva Sanjoanense. 

A instalação detém equipamento ao nível do que foi instalado em alguns 

estádios construídos para o Euro 2004, o que demonstra a elevada qualidade 

desta infraestrutura. 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Centro de Formação Desportiva Figura 10 – Centro de Formação Desportiva: 
Vista aérea 
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4 – REALIZAÇÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 
 

Este capítulo do relatório comporta toda a informação relativa ao meu 

estágio profissionalizante realizado no departamento de desporto da Câmara 

Municipal de São João da Madeira. Neste ponto serão enumeradas e descritas 

detalhadamente as diversas atividades desenvolvidas ao longo do período de 

estágio. 

 

Quadro 4 – Tarefas Desenvolvidas 

 

 

 

 

Tarefas Desenvolvidas Meses 

In
s

ta
la

ç
õ

e
s
 D

e
s

p
o

rt
iv

a
s

 

Definir a ocupação das instalações desportivas municipais 
Novembro e 

Dezembro 

Definir a taxa de ocupação das instalações desportivas municipais de 2014 Dezembro 

Atendimento ao público na receção do Complexo Desportivo Paulo Pinto 
Dezembro e 

Abril 

Caracterizar e atualizar os espaços desportivos do concelho de S. João da 

Madeira 
Janeiro 

Apresentar relatório de gestão (gastos de eletricidade e gás) Janeiro 

A
s
s

o
c

ia
ti

v
is

m
o

 D
e
s

p
o

rt
iv

o
 

Contratos-programa de desenvolvimento desportivo de 2014 Janeiro 

Planeamento e execução dos contratos-programa de desenvolvimento 

desportivo de 2015 

Fevereiro e 

Maio 

Elaboração de inquéritos para a Carta Desportiva Municipal 
Fevereiro e 

Março 

Reuniões setoriais para a elaboração da Carta Desportiva Municipal Maio 

E
v

e
n

to
s

 

D
e
s

p
o

rt
iv

o
s
 

Organização do “Dia dos Campeões” Março 

Planificação do “Domingo Desportivo” Abril 
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No sentido de simplificar e contextualizar o leitor acerca de todo o 

trabalho desenvolvido, acima (Quadro 4) apresento a distribuição esquemática 

das tarefas realizadas. Para auxiliar a compreensão do trabalho efetuado 

durante o estágio profissionalizante, as atividades desenvolvidas foram 

agrupadas em três temas: instalações desportivas, associativismo desportivo e 

eventos desportivos. 

As minhas tarefas centraram-se, essencialmente, nas instalações 

desportivas municipais, particularmente na elaboração do estudo de ocupação 

das instalações e na caracterização das mesmas, e no associativismo 

desportivo, nomeadamente nos contratos-programa de desenvolvimento 

desportivo e na carta desportiva municipal. 

O estágio profissionalizante iniciou-se no dia 3 de Novembro de 2014 e 

terminou em Maio de 2015, perfazendo um período de seis meses. O horário 

era flexível, de segunda a sexta-feira, com uma média de quatro horas diárias. 

Ocasionalmente e, de acordo com as atividades que estavam a ser 

desenvolvidas, foi necessário a minha colaboração ao fim-de-semana. 

 

4.1 – Instalações Desportivas  

4.1.1 – Definir a ocupação das instalações desportivas municipais 

São João da Madeira é uma cidade com uma forte ligação ao desporto, 

com uma história desportiva rica e com boas infraestruturas desportivas. O 

desporto sempre se assumiu como indispensável para os sanjoanenses e, 

naturalmente, existe uma elevada aderência desportiva por parte destes. 

A primeira tarefa do estágio profissionalizante foi analisar a adesão 

desportiva por parte dos munícipes, fazendo um estudo de ocupação das 

instalações desportivas municipais. Com este trabalho pretendeu-se perceber a 

realidade diária das instalações desportivas, criando um registo detalhado da 

ocupação das instalações desde a hora de início dos treinos até o seu término.  

Para a realização do estudo foram necessárias duas etapas: a primeira 

foi uma etapa presencial, onde todos os dias ia para as instalações fazer o 
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registo da ocupação e a segunda consistiu no tratamento dos dados 

registados. 

 A primeira etapa realizou-se durante três semanas, uma em cada 

instalação desportiva municipal, tendo sido a primeira semana no Pavilhão das 

Travessas, a segunda no Centro de Formação Desportiva e a terceira no 

pavilhão do Complexo Desportivo Paulo Pinto. O horário foi sempre muito 

semelhante nas três instalações, sendo maioritariamente das 17:00 às 23:00 

nos dias úteis. Ao sábado o horário compreendia a manhã e a tarde em todas 

as instalações. O domingo foi o único dia a ocupar apenas a parte da manhã 

no Centro de Formação Desportiva e no Complexo Desportivo Paulo, enquanto 

no Pavilhão das Travessas ocupou a manhã e a tarde. 

Para um registo detalhado da ocupação de cada instalação criei uma 

ficha de registo com os seguintes dados para cada treino: hora, espaço/campo 

(nas instalações com mais de um campo de jogo), associação/clube com a 

respetiva modalidade, escalão e género, número de atletas por equipa e o 

balneário que cada equipa utiliza (Figura 11 a, b e c). Para além desses dados 

foi igualmente registado o número de espetadores ao longo das várias horas de 

treino, para se fazer uma média do público. Para preencher os dados das 

fichas de registo questionava o treinador ou outro membro da equipa técnica de 

cada formação antes de iniciarem o treino ou após o mesmo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) 
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Figura 11 – a)  Folha de Registo 1: Pavilhão das Travessas;  b)  Folha de Registo 2: Pavilhão das 

Travessas; c) Folha de Registo 3: Pavilhão das Travessas 

 

b) 

c) 
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A segunda etapa deste estudo diz respeito ao tratamento dos dados 

recolhidos durante as três semanas presenciais. Para o tratamento desses 

dados utilizei a ferramenta informática Excel 2013, onde elaborei uma base de 

dados que detém pormenorizadamente toda a informação ocupacional 

registada nas instalações desportivas municipais. 

Com o intuito de criar uma base de dados completa, detalhada e de fácil 

interpretação, cada folha do documento destina-se a um dia da semana, e em 

cada dia são apresentadas três tabelas (uma para cada instalação) com todos 

os dados inseridos nas folhas de registo (Figura 12 a, b, c e d). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) 

b) 
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Como o Pavilhão das Travessas é um pavilhão peculiar que possui 

quatro campos de 40x20 metros e três salas, permitindo assim a realização 

simultânea de vários treinos de diversas modalidades, existe bastante 

informação relativa à sua ocupação. Deste modo, para facilitar a consulta da 

base de dados criei filtros nas tabelas relativas a este pavilhão, assim, por 

exemplo, se pretendermos saber somente quando vão ser os treinos de futsal 

no pavilhão das travessas, vamos à tabela do respetivo pavilhão, e em 

“Modalidade” selecionamos apenas o futsal e, de seguida, irão aparecer 

apenas as informações relativas aos treinos dessa modalidade (Figura 13). 

d) 

Figura 12 – a) Print Screen do Documento Base de Dados; b) Base de Dados: Pavilhão do Complexo 

Desportivo Paulo Pinto; c) Base de Dados: Pavilhão das Travessas; d) Base de Dados: Centro de 

Formação Desportiva. 

 

Figura 13 - Base de Dados: Pavilhão das Travessas, filtro para “Modalidade”. 
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Se quisermos uma pesquisa mais pormenorizada, como saber os treinos 

de futsal só do escalão sénior, em “Modalidade” selecionamos o futsal e em 

“Escalão” clicamos apenas no escalão sénior e irão ser apresentados 

unicamente os treinos de futsal desse escalão (Figura 14). 

 

 

 

 

 

 

Também é possível saber só os treinos de uma associação, para isso 

basta ir a “Associação” e selecionar a associação/clube pretendido e, desse 

modo, serão exibidos apenas os seus respetivos treinos (Figura 15). 

 

 

 

 

 

 

  

 Estes filtros podem ser utilizados para filtrar toda informação das tabelas 

referentes ao Pavilhão das Travesses de acordo com o que procuramos saber. 

Para além dos exemplos mencionados acima, ainda podemos filtrar informação 

pela hora, espaço, género, atletas e balneários. Se quisermos saber apenas os 

treinos realizados das 21:30 às 23:00, basta selecionar esse horário no 

respetivo filtro, se precisarmos de ver que equipas utilizaram o balneário 2 

selecionamos esse balneário, etc. 

Por forma a sintetizar toda a informação relativa ao estudo de ocupação, 

na última folha da base de dados elaborei uma tabela síntese que detém toda a 

informação relativa apenas ao número de atletas e espetadores em cada 

pavilhão (Figura 16).  

Figura 14 – Base de Dados: Pavilhão das Travessas, filtros para “Modalidade e “Escalão”. 

Figura 15 – Base de Dados: Pavilhão das Travessas, filtros para “Associação” 
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Para cada pavilhão e para cada dia da semana, a tabela apresenta o 

número total de atletas em cada horário de treino (das 17:00 às 18:30, das 

18:30 às 20:00, das 20:00 às 21:30 e das 21:30 às 23:00) e, também, o número 

total de atletas e de espetadores por dia. Somando os valores totais de atletas 

e espetadores por dia em cada pavilhão, registei o número de atletas e 

espetadores por semana, por pavilhão e, de seguida, calculei o total de atletas 

e espetadores por semana no conjunto das instalações. Todos os cálculos 

foram realizados no próprio documento, usando as fórmulas do Excel, por isso, 

se for necessário alterar algum valor relativo ao número de atletas e/ou 

espetadores, não necessitam de efetuar os cálculos novamente, uma vez que 

com as fórmulas inseridas todos os cálculos são corrigidos automaticamente. 

 

 

O Pavilhão das Travessas e o Centro de Formação Desportiva são 

instalações cuja ocupação semanal é muito semelhante, tendo sido registados 

1303 atletas e 1331, respetivamente. No pavilhão do Complexo Desportivo 

Figura 16 – Base de Dados: Tabela Síntese 
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Paulo Pinto foram assinalados 366 atletas semanais. Obviamente que estes 

números não são exatos, pois em todos os treinos o número de atletas pode 

variar dependendo da assiduidade destes, mas são muito próximos da 

realidade, por isso, posso afirmar que semanalmente passam, 

aproximadamente, 3000 atletas só nestas três instalações desportivas 

municipais. 

No que ao público diz respeito, foi registada uma média semanal de 208 

espetadores no Pavilhão das Travessas, 413 no Centro de Formação 

Desportiva e de 152 no pavilhão do Complexo Desportivo Paulo Pinto, 

originando uma média semanal de 773 espetadores no conjunto das três 

instalações. É importante realçar que frequentei fins-de-semana com jogos 

ditos normais, o que leva a concluir que este número pode aumentar bem mais 

nos fins-de-semana com jogos mais importantes, como jogos entre velhos 

rivais. 

Esta primeira tarefa do estágio profissionalizante foi essencial para mim, 

porque embora soubesse que as instalações desportivas municipais estão 

sempre cheias, não tinha noção da realidade que observei durante o estudo 

ocupacional, pois uma pessoa vê que as instalações estão lotadas, mas não 

tem ideia do número de praticantes que frequentam as instalações por dia, 

muito menos por semana! Com este estudo fiquei, fundamentalmente, a par da 

realidade das instalações desportivas do município, da enorme aderência 

desportiva por parte dos sanjoanenses. 

Para o departamento de desporto este trabalho foi importante, uma vez 

que ficaram com um estudo ocupacional recente e com uma base de dados 

com toda a informação acerca da ocupação das instalações desportivas, 

podendo trabalhar com o documento e apresentar os dados sempre que 

necessitarem. Se for necessário saber, por exemplo, quem treinou ou vai 

treinar num dia e hora específicos, basta abrir o documento para acederem a 

toda informação de cada treino (dia, hora, associação/clube, modalidade, 

escalão, género e o balneário), podendo utilizar os filtros para auxiliar na 

pesquisa, esclarecendo de imediato a informação que necessitam. 
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Outra vantagem deste documento é que podem alterar/editar os dados 

sempre que necessário e, caso façam novo estudo ocupacional, basta alterar 

os números que os cálculos serão sempre feitos automaticamente. 

A anotação dos balneários foi algo pensado, com o propósito de verificar 

se a distribuição dos mesmos está correta e equilibrada, fator muito importante 

numa instalação desportiva, pois é imprescindível que os balneários ofereçam 

espaço e condições suficientes para albergar todos os atletas. Pouco tempo 

depois de ter terminado a base de dados, o meu orientador necessitou de 

confirmar se os balneários do Pavilhão das Travessas estavam bem 

distribuídos e a base de dados foi o documento eleito para investigar a 

repartição das equipas pelos balneários. Depois de analisar a informação pôde 

afirmar que de facto a distribuição dos balneários do pavilhão estava 

equilibrada. 

Outro pormenor a ter em conta neste documento é o seu aspeto, 

particularidade que esteve sempre no meu pensamento, pois para além de um 

documento dever ser ótimo em conteúdo é, igualmente importante, que seja 

ótimo ao nível da apresentação, tarefa que é bastante trabalhosa num 

programa como o Excel e Power Point. 

O departamento de desporto tinha a necessidade de ter um documento 

completo, detalhado e simples, por isso, a criação desta base de dados teve 

sempre o intuito de satisfazer essa necessidade, contendo informação 

pormenorizada sobre a ocupação, oferecendo um horário semanal detalhado 

das instalações desportivas municipais com filtros que auxiliam a pesquisa e, 

ainda, uma apresentação cuidada. 

 

4.1.2 – Definir a taxa de ocupação das instalações desportivas 

municipais de 2014 

A segunda tarefa do estágio está intimamente relacionada com a 

primeira, sendo uma sequência desta. 

Após apresentar a ocupação das instalações desportivas municipais, o 

próximo passo foi definir a taxa de ocupação destas instalações, portanto, esta 
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tarefa seria um complemento ao estudo de ocupação iniciado no trabalho 

anterior. 

Para a realização desta atividade o meu orientador forneceu-me um 

documento Excel que continha informação ocupacional do Pavilhão das 

Travessas, do Centro de Formação Desportiva e do pavilhão do Complexo 

Desportivo Paulo Pinto (Figura 17). Essa informação ocupacional consistia em 

três tabelas para cada instalação: uma tabela era o horário de treinos semanal; 

outra era a taxa de ocupação semanal; e a última possuía as taxas de 

ocupação média para cada dia da semana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A intenção era fazer as devidas alterações nesse mesmo documento, 

editando, corrigindo e adicionando informação com os novos dados 

ocupacionais, ficando com um único documento com todo o material sobre as 

taxas de ocupação das instalações desportivas municipais. Este documento 

tinha de ser completo, minucioso e organizado, por isso, cada folha destina-se 

a uma informação específica (Figura 18). 

Figura 17 – Documento cedido pelo meu orientador 
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Para definir a taxa de ocupação das instalações desportivas municipais 

dividi a tarefa em três partes: a primeira foi a correção dos horários de treino 

das instalações; a segunda consistiu na definição e correção das taxas de 

ocupação de cada instalação desportiva municipal, incluindo, as taxas de 

ocupação média para cada dia da semana; e a terceira compreendeu a 

elaboração de tabelas simples e diretas com os seus respetivos gráficos, 

relativas à ocupação diária, às taxas de ocupação média e à comparação das 

taxas de ocupação das instalações desportivas municipais. 

A realização da primeira parte da tarefa foi a mais simples, apenas tinha 

de editar os horários caso alguma informação não estivesse em concordância 

com o que registei na base de dados. Para verificar se a informação estava 

correta, comparei os horários do documento fornecido com a base de dados 

que criei na tarefa anterior. 

O horário que sofreu mais correções foi o do Pavilhão das Travessas, 

pois em alguns treinos as associações estavam corretas mas os campos onde 

tinham de treinar estavam trocados. 

Figura 18 – Print Screen do documento das taxas de ocupação 
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No geral as alterações não foram muitas, no entanto estas correções 

foram importantes para que todos os horários se encontrem em conformidade 

com a base de dados que criei. 

A segunda parte do trabalho foi a mais complicada uma vez que as 

taxas de ocupação têm de retratar ao máximo a realidade diária das 

instalações, no entanto, conseguir refletir a realidade é mais difícil do que 

parece! 

Primeiramente alterei a tabela das taxas de ocupação para que as horas 

dos treinos da parte da tarde ficassem iguais à tabela síntese da base de 

dados, ou seja, das 17:00 às 18:30, das 18:30 às 20:00, das 20:00 às 21:30 e 

das 21:30 às 23:00. O intuito era usar, para cada treino, os números presentes 

na tabela síntese, mas depois de duas tentativas eu e o meu orientador 

concluímos que com esses números a taxa de ocupação não refletia a 

realidade observada nas instalações desportivas. A estratégia teve de mudar e 

entretanto vimos o problema resolvido. Como não podia usar o número de 

atletas por treino, mas continuava a desejar servir-me da base de dados e 

mostrar como é vantajosa, utilizei o número de campos/espaços ocupados 

(Pavilhão das Travessas e Centro de Formação Desportiva têm mais de um 

campo), ou seja, com a base de dados via, para cada hora de treino, quantos 

campos estavam ocupados e dividia o número de campos ocupados pelo 

número de campos existentes na instalação. Então, para o Pavilhão das 

Travessas o número de espaços ocupados é dividido por sete (quatro campos 

de 40x20 e três salas), para o Centro de Formação é dividido por três (um 

campo de futebol de 11, um de futebol de 7 e uma gaiola de Sachy) e no 

pavilhão do Complexo Desportivo Paulo Pinto é dividido por um (este é um 

pavilhão comum com um campo, obviamente que sempre que está ocupado 

tem uma taxa de ocupação de 100% e quando está livre tem uma taxa de 0%). 

As tabelas das taxas de ocupação não são tabelas comuns, são tabelas 

com formatação condicional, ou seja, com escalas de cores (selecionei a 

escala de cor Verde – Amarelo – Vermelho) e com regras (defini que as células 

das tabelas tinham de ser apresentadas em percentagem, que o valor mínimo 

era zero e a respetiva cor era verde, o valor intermedio era cinquenta e a sua 
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cor era amarelo, e o valor máximo era cem com cor vermelha). Basicamente 

estas formatações facilitam a leitura das taxas de ocupação, tornando a 

interpretação destas quase automática devido às cores, ou seja, quando a taxa 

de ocupação é de 0% a cor é verde, à medida que as percentagens aumentam 

o verde vai desvanecendo até ficar amarelo, do amarelo vai passando a laranja 

até ficar vermelho vivo quando chega a 100%. 

Para além destas tabelas serem quase intuitivas, têm a vantagem destas 

formatações ficarem sempre gravadas, por isso, se no futuro fizerem novo 

estudo e tiverem de alterar as taxas de ocupação, a tabela assume 

automaticamente os cálculos inseridos, dando as percentagens e cores 

correspondentes. 

Após ter as tabelas das taxas de ocupação terminadas, o meu orientador 

forneceu-me outro documento que continha a mesma informação mas sobre a 

piscina municipal e a escola de natação. O que precisei fazer foi apenas copiar 

a informação e juntar ao documento que trabalhei, para assim ficar com um 

único documento que contém toda informação sobre as taxas de ocupação das 

instalações desportivas municipais (Figura 19 a, b, c e d). 
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c) 

d) 

Figura 19 – a) Taxa de Ocupação: Pavilhão das Travessas; 

b) Taxa de Ocupação: Centro de Formação Desportiva; c) 

Taxa de Ocupação: Pavilhão do Complexo Desportivo Paulo 

Pinto; d) Taxa de Ocupação: Piscina Municipal. 
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Como podemos observar, o Pavilhão das Travessas, o Centro de 

Formação Desportiva e o pavilhão do Complexo Desportivo Paulo Pinto têm 

sempre lotação cheia no período das 18:30 às 21:30. Com estas tabelas 

podemos, igualmente, perceber que essas três instalações, principalmente o 

Pavilhão das Travessas e o Centro de Formação Desportiva, estão 

praticamente vazias desde de manhã até a meio da tarde. 

Embora no Pavilhão das Travessas, das 21:30 às 23:00, se verifique 

uma taxa de ocupação de 57%, se uma pessoa for ao pavilhão nesse espaço 

de tempo pensa que este está cheio, pois os quatro campos estão ocupados, 

no entanto as três salas estão livres, daí apresentar uma taxa de ocupação que 

dá a sensação que o pavilhão não tem muito movimento nessas horas. Esta é 

uma situação que não reflete muito bem a realidade, pois quando vemos 57% 

de ocupação não estamos à espera de chegar a um pavilhão e ver todos os 

campos de 40x20 lotados, mas como as salas entram na contagem dos 

espaços, a taxa de ocupação desce. Contudo, este foi o processo encontrado 

que melhor representa a realidade das instalações e, não podia ser apenas por 

este intervalo de tempo, que deixaria de ser aplicado. 

Passando à piscina, esta apresenta várias horas em que a lotação é 

muito elevada, que corresponde às aulas da escola de natação. As horas 

pouco lotadas representam, essencialmente, o regime livre.  

De seguida, iniciei a última etapa da segunda parte do trabalho, as 

tabelas das taxas de ocupação média. O objetivo era obter e corrigir a seguinte 

informação para cada dia da semana: taxa de ocupação média (referente ao 

dia inteiro), taxa de ocupação média da parte da manhã (das 9:00 às 13:00), 

taxa de ocupação média da tarde (das 13:00 às 18:30) e a taxa de ocupação 

média da noite (das 18:30 às 23:00) e, ainda, a média semanal para cada uma 

das taxas que acabei de enumerar (Figura 20 a, b, c e d). 
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O Pavilhão das Travessas e o Centro de Formação Desportiva 

apresentam taxas de ocupação média da parte da manhã e da tarde muito 

reduzidas, o que demonstra que estas instalações estão praticamente vazias 

até às 18:30, principalmente, o Pavilhão das Travessas. 

O pavilhão do Complexo Desportivo Paulo Pinto, embora apresente uma 

taxa de ocupação da parte manhã de 0% à quarta, quinta e sexta-feira, no 

geral ainda consegue ter uma taxa de ocupação mais equilibrada ao longo do 

dia, comprando com as duas instalações mencionadas acima, no entanto ainda 

a) 

b) 

c) 

d) 

Figura 20 – a) Taxas de Ocupação Média: Pavilhão das Travessas; b) Taxas de Ocupação Média: Centro 

de Formação Desportiva; c) Taxas de Ocupação Média: Pavilhão Complexo Desportivo Paulo Pinto; d) 

Taxas de Ocupação Média: Piscina e Escola de Natação. 
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apresenta dois dias com 33% de taxa de ocupação média da parte da tarde, o 

que considero baixo. 

A piscina é a instalação que apresenta taxas de ocupação média mais 

equilibradas sendo que a escola de natação, em comparação com as outras 

instalações, é a que apresenta uma taxa de ocupação média da parte da noite 

mais baixa, todavia é que apresenta as taxas média diária, manhã e tarde mais 

elevada, consequentemente, as taxas semanais dessas mesmas taxas médias 

são, igualmente, as mais altas. 

Para conseguir realizar as tabelas das figuras acima, em cada célula das 

tabelas das taxas de ocupação média tive de inserir a fórmula “média” e ir à 

tabela colorida (tabela da taxa de ocupação) e selecionar os dados 

correspondentes, por exemplo, para definir a taxa de ocupação média diária de 

segunda-feira, na célula correspondente tive de inserir a fórmula “média” e na 

tabela colorida selecionei todas as células referentes à taxa de ocupação desse 

dia. Para saber a taxa de ocupação média da parte da manhã de segunda-

feira, inseri a fórmula “média” e na tabela colorida selecionei apenas as células 

das 9:00 às 13:00 do dia correspondente. Para conhecer as taxas de ocupação 

média da tarde e da noite do mesmo dia, na fórmula selecionei apenas as 

células das 13:00 às 18:30 e das 18:30 às 23:00, respetivamente. Todo este 

procedimento foi realizado para todos os dias e para todas as instalações 

desportivas municipais. Por fim, a média semanal de cada taxa de ocupação 

média (diária, manhã, tarde e noite) foi obtida através dos resultados 

alcançados anteriormente, ou seja, para saber a média semanal da taxa de 

ocupação média da manhã, na própria tabela selecionei os valores de 

segunda-feira a domingo referentes a essa taxa de ocupação média. O mesmo 

processo foi utilizado para descobrir a média semanal de todas as taxas de 

ocupação média (diária, manhã, tarde e noite). 

Após o término da segunda parte da tarefa, finalmente iniciei a terceira e 

ultima parte, que diz respeito à elaboração de tabelas e gráficos da ocupação 

diária e das taxas de ocupação média. Estas tabelas e os seus gráficos são 

simples e diretas, pois o intuito é ter informação de fácil compreensão, para 
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garantir que todos percebam os dados ocupacionais dos espaços desportivos 

sempre que for necessário analisá-los. 

Primeiramente elaborei a tabela e respetivo gráfico referente à ocupação 

diária das instalações desportivas municipais (Figura 21). Para executar a 

tabela recorri à tabela síntese da base de dados que criei. Depois de concluída, 

selecionei a sua informação e elaborei o gráfico. Sempre que os dados da 

tabela forem alterados, o gráfico também se modifica automaticamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De seguida, elaborei novas tabelas e seus respetivos gráficos das taxas 

de ocupação média diária, manhã, tarde, noite e semanal, mencionadas e 

explicadas anteriormente. Criei novamente tabelas sobre estas taxas para 

apoiar a leitura dos gráficos, uma vez que se tivesse apenas os gráficos, iria 

ser complicado interpretá-los (Figura 22 a, b, c e d). 

 

 

 

 

 

Figura 21 – Ocupação Diária das Instalações Desportivas Municipais de São João da Madeira. 



REALIZAÇÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 

71 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) 

b) 



REALIZAÇÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 

72 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estas tabelas contêm exatamente a mesma informação das esclarecidas 

precedentemente, contudo não foram uma simples cópia das outras. Cada 

célula das novas tabelas está ligada à célula correspondente nas tabelas 

anteriores, ou seja, se os dados das primeiras tabelas forem modificados, os 

c) 

d) 

Figura 22 – a) Tabela e Gráfico das Taxas de Ocupação Média do Pavilhão das Travessas; b) Tabela e 

Gráfico das Taxas de Ocupação Média do Centro de Formação Desportiva; c) Tabela e Gráfico das Taxas de 

Ocupação Média do pavilhão do Complexo Desportivo Paulo Pinto; d) Tabela e Gráfico das Taxas de 

Ocupação Média da Piscina e Escola de Natação. 
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mesmos dados nas tabelas novas são também editados, de forma imediata e 

automática. Para conseguir essa ligação entre tabelas, para cada célula das 

novas tabelas tive de escrever “=” e de seguida ir à tabela antiga selecionar a 

célula correspondente. Esse procedimento assume que a célula x da nova 

tabela é igual à célula x da primeira. Após concluir cada tabela, selecionei os 

seus dados e criei os seus respetivos gráficos. Foi um processo trabalhoso e 

demorado, uma vez que tive de selecionar célula a célula, mas o resultado final 

é muito vantajoso, uma vez que tudo fica interligado e, por isso, sempre que se 

faz uma alteração nas tabelas da taxa de ocupação ou nas primeiras tabelas 

das taxas de ocupação média, os dados das novas tabelas e dos seus gráficos 

são automaticamente corrigidos. 

Por fim, a última tabela e gráfico (Figura 23) contêm toda a informação 

ocupacional das instalações desportivas municipais, basicamente, numa só 

tabela está incluída toda a informação das quatro tabelas descritas 

anteriormente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A tabela é bastante útil pois podemos comparar com facilidade as taxas 

de ocupação média das instalações. Nesta tabela foi utilizado o mesmo 

Figura 23 – Tabela e Gráfico das Taxas de Ocupação Média Diária e Semanal das Instalações Desportivas 

Municipais de São João da Madeira. 
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procedimento de ligação de células, portanto, toda a informação desta está 

ligada às quatro tabelas anteriores. 

O respetivo gráfico apenas inclui as taxas médias diárias e as taxas 

médias semanais, visto que este se tornaria elegível se tivesse toda a 

informação da tabela. 

Analisando o gráfico facilmente podemos verificar que a instalação com 

a taxa de ocupação média diária mais baixa é o Pavilhão das Travessas e, 

consequentemente, a sua taxa de ocupação média semanal é, igualmente, a 

mais reduzida. Por sua vez, a instalação com a taxa média diária mais alta é, 

predominantemente, o pavilhão do Complexo Desportivo Paulo Pinto e, 

naturalmente, a sua taxa média semanal é a mais elevada. 

Com a segunda tarefa do estágio profissionalizante concluída fiquei com 

uma visão bem mais alargada sobre a realidade diária das instalações 

desportivas municipais, incluindo a piscina. Esta tarefa fez-me perceber a 

ocupação das instalações durante todo o dia e não apenas no horário em que 

estive presente nas instalações desportivas a fazer o levantamento de dados 

para o estudo ocupacional. Com esta atividade pude perceber que, embora o 

Pavilhão das Travessas e o Centro de Formação Desportiva estejam 

completamente lotados entre as 18:30 e as 21:30, estas instalações estão 

praticamente vazias até às 18:30, especialmente, o Pavilhão das Travessas, o 

que me leva a concluir que é necessário arranjar meios e soluções para 

rentabilizar estes espaços durante as imensas horas vagas. 

Este trabalho foi um complemento ao estudo de ocupação iniciado na 

primeira tarefa do estágio, pois com a informação registada na tarefa anterior, 

consegui completar o estudo definindo as várias taxas de ocupação das 

instalações, o que permite analisar a ocupação destes espaços desportivos ao 

longo de todo o dia e não apenas nas horas de muito movimento. 

Outra vantagem deste documento é que, à semelhança da base de 

dados, este também pode ser editado sempre que necessário e, como todas as 

tabelas estão ligadas entre si, se os dados de uma tabela forem alterados, 

todas as restantes tabelas serão alteradas/corrigidas automaticamente, 
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portanto, quando realizarem novo estudo de ocupação esta é mais uma 

ferramenta que pode ser utilizada. 

A base de dados e o documento das taxas de ocupação foram 

elaborados com o propósito de satisfazer as necessidades do departamento de 

desporto a este nível, por isso, criei duas ferramentas completas, detalhadas e 

simples que espero que no futuro se tornem, para a instituição, nos 

documentos chave ao nível da organização e informação ocupacional das 

instalações desportivas municipais. 

4.1.3 – Atendimento ao público na receção do Complexo Desportivo 

Paulo Pinto 

Um gestor desportivo tem de lidar todos os dias com várias pessoas, 

desde utentes, funcionários da organização e até funcionários de outras 

instituições, por isso, um gestor deve adquirir e/ou melhorar capacidades de 

comunicação e estar preparado para as várias situações que possam surgir, 

pois é sabido que nem sempre uma conversa corre como deveria e pode 

originar situações constrangedoras e complicadas. Infelizmente, nem sempre é 

possível evitar certas situações desagradáveis, no entanto, quanto mais 

preparado estiver o gestor, mais probabilidades terá de conseguir, pelo menos, 

amenizar e evitar que se torne num sério problema. 

Numa instalação desportiva é essencial que os utentes sejam bem 

recebidos e tratados por todos os funcionários presentes, nomeadamente, 

pelas pessoas da receção/secretaria que são aquelas que normalmente 

mantêm mais contacto com estes. Uma das tarefas do meu estágio 

profissionalizante foi precisamente o atendimento ao público na receção do 

Complexo Desportivo Paulo Pinto. 

O meu orientador achou que seria importante para mim experienciar a 

realidade do atendimento ao público para perceber que muitas vezes não é 

tarefa fácil, pois todos os dias passam pela instalação inúmeras pessoas, 

pessoas com personalidades muito diferentes que por vezes requerem um 

atendimento ainda mais cuidado. 
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A minha experiência na receção do complexo deu-se em duas alturas 

distintas, a primeira nas semanas do Natal e Ano-Novo e a segunda no início 

de Abril, quando se realizou um torneio internacional de andebol em São João 

da Madeira. 

A primeira vez que vivenciei o atendimento ao público na instalação 

ocorreu nos dias 22, 23, 26 e 29 de Dezembro e no dia 2 de Janeiro. Durante 

este tempo a piscina esteve fechava em alguns dias, apenas o pavilhão esteve 

sempre em funcionamento para a realização de alguns treinos, mas mesmo 

nesses dias, ainda foram passando algumas pessoas pelo complexo, umas 

ficaram a conviver no café, outras foram treinar, umas foram assistir aos 

treinos, umas porque se esqueciam que as piscinas se encontravam fechadas 

e outras porque queriam pedir informações e pagar mensalidades. 

Nestes dias tive de desempenhar tarefas diferentes das habituais como, 

atender os clientes que se dirigiram à receção do complexo para tirar dúvidas, 

especialmente, sobre o horário de funcionamento nas semanas do Natal e do 

Ano-Novo e sobre todo o processo de inscrição na piscina, tirar bilhetes para o 

regime livre e entregar/distribuir as chaves dos balneários do pavilhão e do 

gabinete de fisioterapia. 

A segunda vez que desempenhei funções na receção da instalação foi 

nos dias 1, 2, 3 e 4 de Abril, semana da Páscoa. Nestes dias realizou-se um 

torneio internacional de andebol muito conceituado, o “Andebolmania”. Este 

torneio realiza-se por toda a cidade de São João da Madeira, havendo jogos 

em simultâneo em todos os pavilhões da cidade, incluindo nos pavilhões das 

escolas, deste modo, o pavilhão do Complexo Desportivo Paulo Pinto não foi 

exceção. Durante estes dias, para além das funções descritas anteriormente, 

executei algumas mais direcionadas para o torneio, tais como, 

entregar/distribuir as chaves dos balneários aos guias responsáveis pelas 

equipas, fornecer gelo sempre que algum atleta necessita-se e, também, 

contactar os bombeiros caso algum atleta se lesiona-se com mais gravidade. 

Durante os dias que estive na receção sempre que necessitava de 

apoio, o funcionário presente auxiliava-me e esclarecia-me todas as dúvidas 

que iam surgindo, nos momentos em que estava sozinha na receção e 
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precisava de ajuda para resolver alguma situação chamava o Dr. Pedro 

Carvalho e este auxiliava-me ou tratava ele próprio do assunto, dependendo da 

situação em causa. 

Foi uma atividade que permitiu-me adquirir alguma experiência ao nível 

do atendimento e contacto com clientes e fez-me perceber a complexidade da 

tarefa, uma vez que cada pessoa tem uma personalidade distinta e nem 

sempre é fácil explicar e agradar às pessoas que se dirigem às instalações 

desportivas. 

 

4.1.4 – Caraterizar e atualizar os espaços desportivos do concelho de 

S. João da Madeira 

São João da Madeira é uma cidade que possui vários espaços 

desportivos e, como todos espaços, estes requerem manutenções e 

requalificações para estarem sempre preparados para satisfazer as 

necessidades dos praticantes, desse modo é sempre importante fazer uma 

atualização dos espaços desportivos existentes na cidade. Esta tarefa foi 

precisamente caraterizar e atualizar todos os espaços destinados à pratica 

desportiva na cidade, desde os pavilhões das escolas ao Skate Park. Com o 

intuito de apresentar um trabalho completo, não me limitei apenas a fazer um 

documento com os espaços desportivos existentes, ou seja, criei um 

documento em Power Point no qual inseri conteúdos teóricos acerca da 

caracterização das instalações desportivas, como a sua classificação e 

tipologia, tabelas com todas as instalações desportivas em São João da 

Madeira organizadas de acordo com a respetiva tipologia e ainda tabelas 

síntese com informação relativa às instalações presentes na cidade. 

Para elaborar a parte teórica recorri à analise de livros e documentos 

desta área, nomeadamente, o Decreto Lei n.º 141/2009, de 16 De Junho e o 

Atlas Desportivo Nacional. Neste enquadramento teórico apresentei dois 

conceitos gerais: a classificação das instalações desportivas, segundo o Atlas 

Desportivo Nacional e a tipologia das instalações, segundo o Decreto Lei n.º 

141/2009, de 16 De Junho e conforme o Atlas Desportivo Nacional (Figura 24 

a, b, c e d). 
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a) 

b) 

c) 
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Terminado o contexto teórico criei tabelas com todos os espaços 

desportivos existentes em São João da Madeira, organizados de acordo com a 

tipologia à qual se inserem, e com as seguintes informações: proprietário, 

localização, gestor, tipologia, piso, medidas, área, estado da construção e o 

ano de contrução/requalificação. Apresento, abaixo, dois exemplares das 

tabelas (Figura 25 a e b). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

d) 

Figura 24 – a) Classificação das Instalações Desportivas (segundo o Atlas Desportivo Nacional); b) 

Tipologia das Instalações Desportivas (segundo Decreto Lei n.º 141/2009, de 16 De Junho); c) Tipologia 

das Instalações Desportivas (segundo o Atlas Desportivo Nacional); d) Descrição da tipologia das 

Instalações Desportivas (segundo o Atlas Desportivo Nacional). 

a) 
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Para realizar a atualização dos espaços desportivos da cidade, o meu 

orientador forneceu-me as informações relativas aos espaços que foram 

requalificados e que, por essa razão, necessitavam de ser atualizados. 

Para uma análise mais simples das instalações desportivas municipais 

criei três tabelas síntese que, de forma direta, esclarecem toda a informação 

acerca das instalações presentes no município. 

A primeira tabela síntese elucida informações como o número de 

instalações, a tipologia, o proprietário, o gestor e a área (Figura 26). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

b) 

Figura 25 – a) Caracterização das Instalações Desportivas de São João da Madeira: Grandes 

Jogos; b) Caracterização das Instalações Desportivas de São João da Madeira: Pequenos Jogos 
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A segunda tabela síntese apresenta a tipologia, o número de instalações 

e a área por tipologia (Figura 27). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A terceira tabela síntese contém o número de instalações organizadas 

de acordo a sua classificação (Figura 28). 

 

 

Figura 26 – Caracterização das Instalações Desportivas de São João da Madeira: Tabela Síntese 1 

Figura 27 – Caracterização das Instalações Desportivas de São João da Madeira: Tabela Síntese 2 
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Por fim, a última tabela do documento apresenta-nos a área desportiva 

útil por habitante (Figura 29). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 28 – Caracterização das Instalações Desportivas de São João da Madeira: Tabela Síntese 3 

Figura 29 – Caracterização das Instalações Desportivas de São João da Madeira: Área Desportiva 

Útil por Habitante 
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Para além do documento em Power Point criei, igualmente, um 

documento em Excel com todas as tabelas dos espaços desportivos existentes 

no município, bem como as tabelas síntese e a tabela sobre o ordenamento. 

Nas tabelas das instalações contidas no documento em Excel criei filtros para 

facilitar a análise destas. 

Observando as figuras apresentadas anteriormente, é possível verificar 

que São João da Madeira possui sessenta espaços desportivos: dois grandes 

campos de jogos; vinte e sete pequenos campos de jogos; dez salas ou naves 

desportivas; uma pista de atletismo; sete piscinas e treze especiais. Estes 

espaços perfazem uma área total de 55.736,44 m² mais 38,7 hectares 

(referentes à área de três parques de lazer e recreação com circuitos de 

manutenção). 

Classificando os espaços desportivos a cidade apresenta sete recintos 

desportivos, vinte e uma instalações desportivas e um complexo desportivo. 

No que respeita à área desportiva útil por habitante a cidade apresenta 

2,65 m² por habitante, que representa o nível três, razoável. Existem ainda os 

três parques de lazer e recreação com um total de 38,7 hectares, uma área 

bastante extensa para uma cidade pequena como São João da Madeira. 

Ao realizar esta tarefa apercebi-me do grande número de espaços 

desportivos existentes no município, das várias tipologias presentes, do estado 

de conservação dos espaços e quando estes foram construídos e 

requalificados. 

 

4.1.5 – Apresentar relatório de gestão (gastos de eletricidade e gás) 

As instalações desportivas são infraestruturas que acarretam gastos 

elevadíssimos relativamente ao consumo de eletricidade, água e gás. 

Nesta tarefa tive de apresentar tabelas e gráficos dos gastos de 

eletricidade e gás das instalações desportivas municipais referentes aos anos 

de 2013 e 2014. Para executar o trabalho o meu orientador forneceu-me um 

documento em Excel com o quadro anual de 2013-2014 relativo aos gastos de 

eletricidade e gás das diferentes instalações. A intenção era ter toda a 
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informação referente aos consumos num único documento, desse modo, 

elaborei o meu trabalho no próprio documento fornecido pelo Dr. Pedro 

Carvalho. 

Por forma a organizar toda a informação, foram criadas quatro folhas: a 

primeira é o quadro anual de 2013-2014; a segunda contém as tabelas e 

gráficos referentes aos gastos mensais de eletricidade das instalações, 

denominada por EDP; a terceira detém as tabelas e gráficos relativas aos 

consumos mensais de gás, intitulada de GÁS; e a última apresenta as tabelas 

e gráficos do consumo anual de eletricidade e gás, designada de TOTAL 

(Figura 30) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Primeiramente comecei por elaborar as tabelas e os gráficos relativos 

aos gastos de eletricidade das instalações desportivas municipais (Complexo 

Desportivo Paulo Pinto; piscinas exteriores; campos de ténis do Complexo 

Desportivo Paulo Pinto; Pavilhão das Travessas e Centro de Formação 

Desportiva). As tabelas não foram uma simples cópia dos dados contidos no 

quadro anual de 2013-2014, muito pelo contrário, foram tabelas trabalhosas 

uma vez que cada valor mensal foi inserido um a um, ou seja, para cada célula 

das novas tabelas escrevi “=” e fui ao quadro anual selecionar a célula 

correspondente, por exemplo, para preencher a célula referente ao consumo 

Figura 30 – Print Screen do documento dos gastos de eletricidade e gás das instalações desportivas 

municipais 
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de eletricidade do mês de Janeiro do ano 2013 do Complexo Desportivo Paulo 

Pinto, inseri “=” e no quadro anual selecionei a célula com o valor pretendido. 

De seguida, apresento um exemplo de tablela e gráfico para clarificar (Figura 

31). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Como se pode verificar, a célula referente ao consumo de eletricidade do 

Complexo Desportivo Paulo Pinto de Janeiro de 2013, é igual à célula “C16” do 

quadro anual 2013-2014, uma vez que a célula C16 é o valor que pretendia. 

Este processo foi utilizado em todas as tabelas dos gastos de eletricidade. 

Para a elaboração de cada gráfico, selecionei os dados contidos na 

respetiva tabela. Para uma melhor compreensão dos gráficos ajustei as 

escalas. 

Concluidas as tabelas e gráficos relativas aos gastos de eletricidade das 

instalações desportivas municipais nos anos de 2013 e 2014, passei às tabelas 

e gráficos dos gastos de gás nas diferentes instalações (Piscinas Municipais, 

Pavilhão das Travessas e Centro de Formação Desportiva) (Figura 32). 

 

 

 

 

Figura 31 – Gastos de eletricidade do Complexo Desportivo Paulo Pinto referentes aos anos 2013 e 2014 
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Estas tabelas foram elaboradas da mesma forma que as tabelas 

descritas anteriormente, estando cada célula ligada à sua correspondente no 

quadro anual. Como se pode verificar no exemplo apresentado abaixo, a célula 

referente ao consumo de gás das Piscinas Municipais de Janeiro de 2013 é 

igual à célula “C29” do quadro anual 2013-2014, cécula que corresponde ao 

valor desejado. 

Terminadas as tabelas e gráficos dos consumos de gás, iniciei a última 

parte da tarefa, as tabelas e gráficos referentes ao valor anual dos consumos 

de eletricidade e gás nas instalações desportivas. 

Para realizar estas tabelas, em cada cécula inseri a fórmula “soma” e 

selecionei os valores de Janeiro a Dezembro correspondentes ao ano e à 

instalação pretentidos, por exemplo, para saber o valor total dos gastos de 

eletricidade do Complexo Desportivo Paulo Pinto no ano 2013, na célula inseri 

a fórmula “soma” e na tabela dos gastos mensais de eletricidade do Complexo 

Desportivo Paulo Pinto do ano 2013, selecionei os valores de Janeiro a 

Dezembro. A fórmula calculou automaticamente a soma dos doze valores e 

deu o valor total do consumo de eletricidade dessa instalação nesse ano. Este 

processo foi realizado em todas as células nas duas tabelas (da eletricidade e 

do gás). 

Figura 32 – Gastos de gás das Piscinas Municipais referentes aos anos 2013 e 2014 
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Para a criação dos graficos selecionei os respetivos dados e ajustei as 

escalas. 

Apresento, de seguida a tabela e gráfico relativos aos gastos anuais de 

eletricidade das instalações desportivas municipais (Complexo Desportivo 

Paulo Pinto, piscinas exteriores, campos de ténis do Complexo Desportivo 

Paulo Pinto, Pavilhão das Travessas e Centro de Formação Desportiva) (Figura 

33) 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Examinando a tabela verifica-se que o consumo de eletricidade foi mais 

elevado em 2014, principalmente no Complexo Desportivo Paulo Pinto, tendo 

existindo uma diferença de quase 13.000€ em 2014 comparativamente a 2013. 

Analisando a tabela e gráfico referentes aos gastos anuais de gás das 

piscinas municipais, Pavilhão das Travessas e Centro de Formação Desportiva 

(Figura 34), é possivel confirmar que houve um aumento acentuado do 

consumo de gás nas piscinas municipais em 2014, sendo bastante mais 

elevado do que em 2013, existindo uma diferença superior a 30.000€. No 

Pavilhão das Travessas também se verifica um ligeiro aumento em 2014 e, ao 

Figura 33 – Gastos de eletricidade anuais das instalações desportivas municipais referentes aos anos 

2013 e 2014 



REALIZAÇÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 

88 
 

contrário do observado nas outras instalações, no Centro de Formação 

Desportiva existiu uma pequena diminuição do consumo de gás em 2014. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Com estes dados pode-se afirmar que em 2014 os gastos de 

eletricidade e gás nas instalaçoes desportivas municipais foram, no gral, mais 

elevados, verificando-se aumentos bastantes elevados no Complexo 

Desportivo Paulo Pinto tanto na eletricidade como no gás (as piscinas estão 

inseridas no Complexo). 

Esta foi uma tarefa trabalhosa, uma vez que novamente criei ligações 

entre tabelas. Como já expliquei na descrição de outro trabalho, este processo 

faz com que as células estejam ligadas entre si, assim, se necessitarem de 

alterar os valores no quadro anual 2013-2014, os valores contidos nas tabelas 

e gráficos que criei serão automaticamente modificados, ficando sempre tudo 

em concordancia. 

Nos gráficos para além de alterar as escalas para uma interpretação 

mais fácil dos mesmos, também estabeleci cores para uma análise mais 

simples. Assim, para a eletridade as cores são sempre azul claro (ano 2013) e 

laranja (ano 2014) e para o gás as cores são verde (ano 2013) e azul vivo (ano 

Figura 34 – Gastos de gás anuais das instalações desportivas municipais referentes aos anos 2013 e 

2014 
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2014). Desta forma, a interpretação dos gráficos torna-se menos confusa, 

percebendo sempre o que estamos a analisar. 

 

4.2 – Associativismo Desportivo 

4.2.1 – Contratos-programa de desenvolvimento desportivo de 2014 

São João da Madeira é uma cidade onde o desporto tem uma enorme 

afluência, sendo considerado imprescindível para os sanjoanenses e, por esse 

motivo, a autarquia aposta todos os anos na melhoria, no desenvolvimento e 

no fomento desportivo. 

Prova da enorme importância do desporto nesta cidade é a forte 

dinâmica associativa existente e o grande interesse e preocupação da 

autarquia nesta área, apoiando sempre as associações/clubes presentes na 

cidade. 

Os contratos-programa de desenvolvimento desportivo são o principal 

apoio cedido às associações desportivas, sendo um protocolo estabelecido 

entre a autarquia e a associação. 

Uma das tarefas do meu estágio profissionalizante foi o planeamento e 

execução dos contratos-programa de desenvolvimento desportivo de 2015 e, 

de modo a conseguir executar a tarefa com rigor, primeiramente estudei os 

contratos-programa de desenvolvimento desportivo de 2014. 

O objetivo era conhecer e familiarizar-me acerca dos contratos-programa 

de desenvolvimento desportivo, uma vez que nunca tinha tido contacto com 

este tipo de documento. Para tal, o meu orientador forneceu-me o formulário de 

candidatura dos contratos-programa de 2014 para eu analisar e perceber a 

informação contida e requerida nos formulários. Após estudar o documento, o 

meu orientador explicou-me todo o processo dos contratos-programa, 

especialmente, todo o procedimento de análise da informação e documentação 

enviada pelas associações dentro do prazo estipulado. Ao longo da conversa o 

Dr. Pedro esclareceu-me todas as dúvidas que iam surgindo. 

Esta tarefa foi essencial pois passei a perceber como se desenrola todo 

o processo dos contratos-programa de desenvolvimento desportivo, desde a 
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elaboração dos formulários à análise e tratamento dos dados enviados pelas 

associações. Sem primeiramente estudar este tema não seria possível 

executar a tarefa seguinte, o planeamento e execução dos contratos-programa 

de desenvolvimento desportivo de 2015, deste modo foi imprescindível adquirir 

estes conhecimentos previamente. 

 

4.2.2 – Planeamento e execução dos contratos-programa de 

desenvolvimento desportivo de 2015 

A Câmara Municipal de São João da Madeira reconhece o relevante 

valor social do associativismo desportivo e, por força deste facto, disponibiliza 

meios e formas de apoio que viabilizem o seu trabalho e premeiem o seu 

esforço. Para o executivo camarário, os clubes e associações desportivas são 

parceiros sociais de indiscutível interesse público. 

O contrato-programa de desenvolvimento desportivo é o apoio mais 

importante que as autarquias disponibilizam às associações e clubes 

desportivos. 

Uma das principais tarefas do estágio foi auxiliar no planeamento e 

execução dos contratos-programa de desenvolvimento desportivo de 2015. 

Na fase de planeamento dos contratos-programa foi solicitada a minha 

ajuda para criar tabelas que iriam facilitar a análise das informações relativas 

aos escalões de formação, uma vez que a Associação Desportiva Sanjoanense 

possui várias equipas nas diversas modalidades existentes. 

As tabelas foram criadas no próprio documento, abaixo do formulário 

propriamente dito e, depois de concluídas foram ocultas para as pessoas que 

fossem preencher os formulários não as vissem. O objetivo da criação destas 

tabelas foi simplificar o processo de execução dos contratos-programa, 

facilitando a análise das informações enviadas pelas associações e clubes. 

As tabelas referem-se aos dados solicitados nos formulários, ou seja, foi 

criada uma tabela para os diferentes dados: uma para identificação da secção 

(modalidade, número de equipas, quotas mensais, etc); uma para a 

identificação das equipas (escalão, sexo, número de inscritos, despesas com 
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as inscrições dos atletas e nível competitivo); outra para o quadro técnico e 

outra para o quadro clínico.  

Apresento abaixo a tabela de identificação da secção (Figura 35). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De seguida, apresento as tabelas referentes à identificação das equipas, 

ao quadro técnico e ao quadro clínico (Figura 36 a, b e c). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 35 – Contratos-programa de Desenvolvimento Desportivo de 2015: Identificação da Secção 

a) 
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A vantagem na criação destas tabelas é que as suas células foram 

formatadas para serem iguais às células dos formulários, ou seja, fiz 

novamente o processo de ligação de células para que fossem preenchidas 

b) 

c) 

Figura 36 – a) Contratos-programa de Desenvolvimento 

Desportivo de 2015: Identificação da equipa; b) Contratos-

programa de Desenvolvimento Desportivo de 2015: Quadro 

técnico; c) Contratos-programa de Desenvolvimento 

Desportivo de 2015: Quadro Clínico. 
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automaticamente. Assim, para examinar as informações dos formulários bastou 

imprimir as tabelas para ficarmos com todos os dados de cada modalidade. 

Este processo fez com que a análise dos formulários preenchidos fosse muito 

mais rápida e simples. 

Depois de recebidos os formulários dos contratos-programa 

devidamente preenchidos pelas associações e clubes desportivos 

sanjoanenses, auxiliei o meu orientador a examinar os dados, ficando 

responsável pela análise das várias modalidades da Associação Desportiva 

Sanjoanense. A tarefa era confirmar se os documentos comprovativos estavam 

em concordância com os dados preenchidos pelas associações, por exemplo, 

nos dados da modalidade de basquetebol, na parte do quadro técnico estão 

mencionados quatro treinadores de grau II e um de grau III. O que eu tive de 

fazer foi verificar se nos documentos comprovativos tinham os quatro 

certificados dos treinadores de grau II e o certificado do treinador de grau III. As 

informações que tive de analisar para cada modalidade foram: o número de 

equipas, quantas femininas e quantas masculinas, os escalões, o nível 

competitivo, o número de atletas inscritos por equipa, os treinadores e os 

respetivos níveis, o quadro clínico (quantos médicos, fisioterapeutas, 

psicólogos, etc) e as despesas associadas à inscrição de jogadores. 

Para executar a análise destas informações, o meu orientador imprimiu 

as tabelas realizadas previamente e, como todas as informações das várias 

modalidades foram preenchidas automaticamente, foi só comparar os dados 

das tabelas com os documentos enviados pelas associações. 

Se não tivesse criado as tabelas o processo seria muito mais demorado, 

uma vez que teria de anotar para cada equipa de cada modalidade todos os 

dados referidos anteriormente, um a um, para posteriormente comparar com os 

documentos comprovativos que os clubes enviaram.  

Após análise de todas as informações, auxiliei o meu orientador a avaliar 

e determinar os apoios às associações. Para isso tivemos apenas de inserir as 

informações analisadas, num documento Excel que continha várias tabelas 

preparas com as fórmulas necessárias para realizar os cálculos, bastando 



REALIZAÇÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 

94 
 

introduzir os dados correspondentes para gerar os resultados. De seguida, 

apresento um exemplo do documento (Figura 37 a e b). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O documento foi elaborado pelo meu orientador e é uma ferramenta útil, 

pois apenas necessitamos de inserir as informações pedidas e todos os apoios 

são determinados automaticamente! 

a) 

b) 

Figura 37 – a) Contrato-programa de Desenvolvimento Desportivo 2015: Apoio à 

associação; b) Contrato-programa de Desenvolvimento Desportivo 2015: Apoio 

Total à associação. 
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O contrato-programa de desenvolvimento desportivo de 2015 abrangeu 

20 associações desportivas sanjoanenses e estabeleceu um valor total de 

apoios de quase 400 mil euros. 

Esta fase de planeamento foi uma tarefa muito trabalhosa, uma vez que 

tive de criar as tabelas e fazer as respetivas ligações nas células, mas esse 

trabalho foi compensado na fase de execução dos contratos-programa de 

2015, uma vez que com as tabelas feitas e impressas, para analisar e 

confirmar todos os dados de cada modalidade bastou comparar as informações 

das tabelas com os documentos comprovativos que as associações enviaram 

juntamente com o formulário. A fase de determinação dos apoios também foi 

relativamente simples, tendo em conta que o meu orientador tinha um 

documento totalmente formulado, por isso, foi só inserir os dados necessários, 

como o número de atletas, equipas, treinadores e respetivos graus, entre 

outros, que as várias tabelas do documento realizaram os cálculos 

automaticamente. 

O formulário dos contratos-programa de desenvolvimento desportivo de 

2015 pode ser observado nos anexos. 

 

4.2.3 – Elaboração de inquéritos para a Carta Desportiva Municipal 

A Câmara Municipal de São João da Madeira definiu que no ano de 

2015 será elaborada a Carta Desportiva Municipal e espera contar com o apoio 

das associações e clubes sanjoanenses, agrupamentos de escolas, 

estabelecimentos de ensino privados, instituições da cidade, sector 

empresarial, serviços de saúde, atores políticos do município e, obviamente, 

todos os munícipes em geral. 

O primeiro passo para a criação da Carta desportiva Municipal ocorreu 

através do anúncio público da intenção de desenvolver o projeto e com a 

elaboração de dois inquéritos: um direcionado ao associativismo e outro 

dirigido a toda a população sanjoanense. 

O primeiro inquérito a ser criado foi o direcionado às associações e 

clubes e foi enviado às entidades juntamente com o formulário do contrato-



REALIZAÇÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 

96 
 

programa de desenvolvimento desportivo de 2015, assim, quando enviassem 

os formulários preenchidos também entregavam o inquérito. 

Para a elaboração, o Dr. Pedro forneceu-me um questionário em word e 

pediu-me para analisar e dar a minha opinião/sugestões. No geral achei 

apropriado e completo, apenas sugeri a substituição de uma pergunta por outra 

mais adequada. As sugestões apresentadas foram aceites e iniciei a 

elaboração do inquérito. Este foi realizado no Excel (Figura 38), e é composto 

por cinco partes: a primeira é a página de rosto; a segunda é a identificação do 

clube; a terceira diz respeito à identificação do presidente; a quarta é sobre a 

caracterização do clube e a quinta parte é uma análise estratégica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O mais simples neste processo foi registar as perguntas, bastando 

escreve-las e ter atenção em deixar sempre o mesmo espaço entre as mesmas 

para ser fácil de diferenciar, portanto, o mais demorado foram as respostas. 

Para aquelas em que a resposta tinha de ser escrita (nomes, datas, contactos, 

etc) uni as células necessárias para terem tamanho suficiente e, de seguida, 

desenhei os limites exteriores para ficarem identificadas como espaço de 

resposta. Mas na maioria das perguntas podiam ser dadas as opções de 

Figura 38 – Inquérito dirigido ao associativismo para a elaboração da Carta Desportiva Municipal: Página de 

Rosto. 
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resposta como sim ou não, a escolaridade que completou, feminino ou 

masculino, entre outras. Para executar esse tipo de respostas foi necessário, 

primeiro, à frente ou abaixo da pergunta unir as células necessárias para caber 

a opção maior e desenhar os limites exteriores para reconhecerem como zona 

de resposta. Depois foi preciso escrever as opções pretendidas, sempre na 

mesma folha da respetiva pergunta, mas de forma a não serem vistas pelas 

pessoas, ou seja, mais abaixo do inquérito propriamente dito. Após as opções 

estarem escritas, selecionei o espaço de resposta pretendido e fui a “Dados”, 

depois cliquei em “Validação de dados” e no “Critério de Validação” selecionei 

“Lista” e em “Origem” fui às várias opções de resposta que escrevi e selecionei 

as pretendidas para a pergunta em questão. Este processo foi realizado para 

todas as respostas deste género.  

Após terminar o inquérito em si, o meu orientador fez questão de 

trabalhar no aspeto para ficar de acordo com outros realizados anteriormente 

(Figura 39). Também ocultou em todas as folhas todas as opções de resposta 

escritas abaixo do inquérito, não comprometendo o aspeto deste e, ainda, 

protegeu as folhas do documento deixando apenas desprotegidos os espaços 

de resposta para as pessoas conseguirem preencher. Desse modo, toda a 

célula que não pertence às zonas de resposta não podem ser editadas, uma 

vez que o próprio Excel não deixa escrever fora dos espaços específicos. 
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A realização do inquérito no Excel foi uma tarefa bastante demorada e 

trabalhosa, pois necessita de muita formatação para criar as perguntas e, 

principalmente, as opções de resposta e os espaços destinadas às mesmas. 

No entanto, um inquérito em Excel bem elaborado é das melhores ferramentas 

quando se pretende que estes sejam enviados e preenchidos no computador. 

O segundo inquérito elaborado foi dirigido aos munícipes sanjoanenses 

e foi um inquérito online. O meu orientador partilhou comigo a ideia e eu achei 

que realmente era melhor opção. Pesquisei vários instrumentos e programas 

Figura 39 – Inquérito dirigido ao associativismo para a elaboração da 

Carta Desportiva Municipal: Identificação do Presidente. 
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para criar inquéritos online e concluí que a melhor opção eram os formulários 

Google. 

Para a elaboração o meu orientador forneceu-me novamente um 

questionário em word, o qual tive de criar na ferramenta Google. Foi a primeira 

vez que trabalhei com um programa online desse género, por isso, primeiro tive 

de testá-lo, explorando os vários recursos que apresentava, os vários tipos de 

respostas (múltipla escolha, texto, parágrafo, escolher de uma lista…) 

formatações, entre outros. Após perceber e sentir-me mais à vontade iniciei a 

construção do inquérito (Figura 40 a e b). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) 
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Este inquérito é constituído por cinco pontos distintos: o primeiro é uma 

caracterização sociodemográfica; o segundo contém perguntas sobre a relação 

sociocultural com o desporto; o terceiro detém questões relacionadas com o 

associativismo; o quarto é sobre o comportamento dos munícipes em relação 

ao desporto e o quinto é um ponto destinado aos não praticantes onde as 

perguntas procuram dar a perceber as motivações que levam a essas pessoas 

não praticarem desporto. 

A escolha de um inquérito online pareceu-nos a mais adequada uma vez 

que pode ser partilhado e divulgado através das redes sociais e dos sites da 

Câmara Municipal e Junta de Freguesia. As pessoas com mais idade e/ou sem 

meios para preencherem o inquérito, podiam passar pela secretaria do 

Complexo Desportivo Paulo Pinto que um funcionário realizava o 

preenchimento juntamente com elas. 

b) 

Figura 40 – a) Inquérito Online dirigido aos munícipes sanjoanenses 

para a elaboração da Carta Desportiva Municipal: Capa ; b)  Inquérito 

Online dirigido aos munícipes sanjoanenses para a elaboração da 

Carta Desportiva Municipal. 
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A criação destes dois inquéritos foi uma tarefa importante para mim pois 

debrucei-me sobre um trabalho completamente novo, uma vez que nunca tinha 

elaborado inquéritos nem no Excel, nem numa ferramenta online. Esta tarefa 

foi trabalhosa, pois não é nada simples realizar um bom inquérito, 

principalmente, em Excel, pois para ser um documento completo e com bom 

aspeto são necessárias imensas formatações e outras particularidades. 

Os inquéritos para a carta desportiva estão inseridos nos anexos, para 

uma melhor análise dos mesmos. 

 

4.2.4 – Reuniões setoriais para a elaboração da Carta Desportiva 

Municipal 

Com o intuito de executar uma Carta Desportiva Municipal que satisfaça 

as necessidades desportivas da cidade e dos seus munícipes, no dia 4 de Maio 

de 2015, na Torre da Oliva, realizou-se a primeira apresentação pública sobre 

a elaboração da Carta Desportiva Municipal, reunião aberta a todos os 

interessados, em especial aos representantes do movimento associativo e da 

comunidade escolar, além dos próprios desportistas, sejam federados ou não. 

O objetivo é traçar metas e definir estratégias no âmbito do desporto e 

da promoção da atividade física para os próximos anos em S. João da Madeira. 

Para isso, a autarquia considera importante fazer um levantamento da situação 

desportiva no concelho, convidando o movimento associativo a dar o seu 

contributo. 

 O balanço da reunião foi bastante positivo, pois teve uma grande 

aderência e o público mostrou-se bastante interessado no projeto e com 

vontade de colaborar. 

No dia 18 de Maio de 2015 realizou-se, no auditório do Centro de 

Formação Desportiva, a primeira de várias reuniões setoriais para a elaboração 

da Carta Desportiva de São João da Madeira (Figura 41).  
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As reuniões setoriais têm como princípio a definição de linhas de 

atuação – objetivos, eixos estratégicos, programas e medidas – que configurem 

um plano de desenvolvimento do desporto e da atividade física. 

Esta primeira reunião foi dirigida pelo vereador do desporto Sr. Miguel 

Oliveira e pelo técnico de desporto Dr. Pedro Carvalho e foi direcionada às 

associações e clubes desportivos. Neste primeiro encontro foram discutidos os 

seguintes temas: novas instalações desportivas; requalificação das instalações 

desportivas existentes; reserva territorial para equipamentos desportivos; 

elaboração de um plano de acessibilidade para as instalações desportivas. 

Durante toda a reunião tive a função de registar a informação e as 

opiniões partilhadas entre os dirigentes das associações e clubes e o vereador 

e o técnico superior. 

Esta atividade foi muito interessante e fiquei muito satisfeita por ter 

estado presente. Foi bastante curioso ouvir os pareceres dos membros das 

diversas associações e clubes desportivos e perceber as suas opiniões, 

Figura 41 – Convite para a primeira reunião setorial para a Carta Desportiva 

Municipal. 
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sugestões e até os seus pedidos direcionados, quase sempre, para os seus 

próprios interesses!  

 

4.3 – Eventos Desportivos 

4.3.1 – Participação na organização da “Gala Dia dos Campeões” 

Desde há muitos anos, a Câmara Municipal de São João da Madeira 

homenageia os campões do desporto federado e escolar da cidade, num 

evento designado de “Dia dos Campeões”, uma comemoração justa que 

gratifica os atletas pelo esforço e superação mostrados ao longo da época 

desportiva e que serve, igualmente, de incentivo ao sucesso do associativismo 

federado e do desporto escolar. 

Na noite do dia 24 de Março de 2015, na Casa da Criatividade, foi 

celebrado mais um “Dia dos Campões” (referente à época desportiva 

2013/2014 uma vez que no ano transato não se realizou, havendo novo “Dia 

dos Campeões”, ainda este ano, para homenagear os campeões da época 

2014/2015), no entanto este ano o evento foi ainda mais especial, pois foi a 

primeira edição do “Dia dos Campeões” em formato de gala! 

A primeira edição da Gala foi “memorável” e contou com a presença do 

Sr. Secretário de Estado do Desporto e da Juventude, Emídio Guerreiro (Figura 

42).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 42 – “Gala Dia dos Campeões”: Sr. Secretário de Estado 

do Desporto e da Juventude, Emídio Guerreiro. 
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Mais de 400 campeões sanjoanenses foram distinguidos, de 13 

associações diferentes, cujos responsáveis diretivos estiveram em palco num 

dos primeiros momentos da noite. A Gala incluiu, também, diversas atuações 

de instituições da cidade e uma homenagem ao capitão histórico da 

Associação Desportiva Sanjoanense, José Almeida. 

Como foi a primeira edição da “Gala Dia dos Campeões”, este evento foi 

planeado e estruturado com muita antecedência, por forma a garantir que seria 

um sucesso, desse modo, não pude participar na planificação deste evento, 

pois já se encontrava tudo estruturado e alinhavado. Contudo, a minha ajuda 

foi requisitada na semana anterior e no dia do evento. Na semana que 

antecedeu a Gala, o meu orientador solicitou o meu auxílio para elaborar uma 

lista dos atletas com presença confirmada na Gala. Deste modo, criei um 

documento Excel com duas tabelas, uma para os campeões nacionais e outra 

para os campeões distritais, que contêm a seguinte informação: a modalidade, 

as associações representadas em cada modalidade, quantos atletas foram 

campeões e os atletas com presença confirmada para o evento (Figura 43 a e 

b). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) 
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No dia do evento prestei o meu auxílio durante todo o dia, desde de 

manhã até ao fim do mesmo. De manhã a minha tarefa foi, juntamente com o 

meu orientador, atualizar e finalizar a lista de presenças confirmadas. Ao início 

da tarde fui à Casa da Criatividade para perceber como se iria desenrolar o 

evento e depois o meu orientador pediu-me para ir para a Câmara Municipal 

ajudar a organizar os prémios. O prémio foi um diploma para cada campeão, 

que estava enrolado com uma fita dourada dentro de uma caixa própria. 

Haviam três tipos de caixas, as douradas e brancas para os campeões 

nacionais, as verdes e brancas para os campeões distritais (cores da primeira 

edição da “Gala Dia dos Campeões”) e as prateadas e brancas para os 

dirigentes das associações e clubes. A minha tarefa na Câmara Municipal foi 

b) 

Figura 43 – a) “Gala Dia dos Campeões”: Lista de atletas 

campeões nacionais confirmados; b) “Gala Dia dos 

Campeões”: Lista de atletas campeões distritais 

confirmados.  
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ajudar a enrolar os diplomas e colocar as fitas. Após ter terminado essa função, 

regressei à Casa da Criatividade e ajudei a colocar os diplomas nas caixas. 

Foram atividades demorosas pois haviam mais de 400 campeões para 

homenagear, ou seja, mais de 400 diplomas e caixas! 

Durante o evento propriamente dito, a minha função foi organizar os 

diplomas nas bandejas para serem distribuídos, para isso, utilizei a lista de 

presenças confirmadas para saber quantos prémios tinha de separar, assim, 

enquanto o apresentador chamava ao palco, por exemplo, os campeões 

distritais de atletismo dos Serviços Sociais, os prémios já estavam nas 

bandejas prontos para serem distribuídos e enquanto entregavam esses 

prémios já estava a organizar os próximos. Deste modo, sempre que 

chamavam ao palco os atletas, os prémios já estavam devidamente 

organizados e prontos a serem entregues. 

Embora não tenha participado na planificação deste evento, agradou-me 

puder estar integrada no staff e auxiliar no que foi necessário porque sempre 

gostei de estar ligada à organização de eventos desportivos, atividade que 

realizava frequentemente no secundário, pois no Curso Tecnológico de 

Desporto a minha turma organizou e dinamizou vários eventos desportivos. Foi 

também interessante observar que toda a gente ajudou mesmo nas tarefas 

mais básicas, como na colocação dos diplomas nas caixas, em vez de 

deixarem tarefas desse tipo para o estagiário ou voluntários. 

 

4.3.2 – Planificação do “Domingo Desportivo” 

O “Domingos Desportivos” é um programa de promoção de desporto e 

atividade física realizado pelo departamento do desporto da Câmara Municipal 

de São João da Madeira que iniciou em Maio e terminou em Setembro (Figura 

44). Basicamente no primeiro domingo de cada mês existe um domingo 

desportivo realizado no Parque do Rio Ul, durante a manhã. 

São domingos para todos os munícipes se juntarem e praticarem 

desporto e atividade física com amigos e familiares, com o intuito de combater 
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o stress do dia-a-dia e promover a socialização e a prática de atividade física e 

desportiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este é um evento que já é conhecido pelos munícipes e que tem sempre 

muita aderência por partes destes, por isso, o seu planeamento já é quase 

instintivo e todos os intervenientes já estão cientes das suas tarefas. Por essa 

razão, novamente, não estive inserida no planeamento do evento pois há muito 

tempo que estava tudo organizado faltando só uns ajustes finais. 

Com o intuito de avaliar as minhas capacidades e conhecimentos, o meu 

orientador pediu-me para apresentar o planeamento de toda a logística para o 

Domingo Desportivo de 3 de Maio de 2015, desse modo, para além de analisar 

as minhas competências a este nível também podia tirar alguma ideia no que 

respeita às atividades a realizar. 

O meu planeamento contém uma seleção de atividades, os recursos 

materiais e humanos necessários e os meios de divulgação do evento. Das 

atividades que selecionei o meu orientador interessou-se bastante por duas e 

decidiu incluí-las nos “Domingos Desportivos” em meses distintos: uma é um 

Figura 44 – Cartaz “Domingo Desportivo” de 

Maio 
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caça ao tesouro e outra são aulas personalizadas com personal trainer ou 

professor de educação física nos aparelhos existentes no parque.  

Após o Dr. Pedro Carvalho analisar o meu trabalho, juntos estruturamos 

o programa para o “Domingo Desportivo” de Maio. As atividades selecionadas 

foram: aula de zumba, aula de tai-chi, jogos de tabuleiro, voleibol, mini futebol, 

Wushu Kung Fu, caça ao tesouro, insufláveis, pinturas faciais e cuidados de 

saúde (medição da tensão arterial, do colesterol, triglicerídeos, ácido úrico, 

entre outros). 

Para este evento foi-me atribuída a atividade caça ao tesouro, uma vez 

que me voluntariei para executar esta atividade e no dia 3 de Maio de 2015, dia 

do primeiro “Domingo Desportivo”, a minha função seria essencialmente 

organizar e dinamizar o caça ao tesouro. Contudo, infelizmente o “Domingo 

Desportivo” de Maio teve de ser cancelado, devido às más condições 

meteorológicas e ao facto de nas semanas seguintes o parque estar ocupado 

com outros eventos. 

Apesar de não se ter realizado, o facto de ter tido de elaborar o 

planeamento da atividade para o meu orientador analisar foi benéfico para 

mim, pois obrigou-me a debruçar sobre outras temáticas e deu-me a 

oportunidade de trabalhar juntamente com o Dr. Pedro Carvalho no programa 

do evento, trocando opiniões e ideias em busca do programa desportivo mais 

adequado para a atividade. 
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REFLEXÃO CRÍTICA E CONCLUSÃO 

 

Inicialmente a gestão desportiva autárquica era uma área de 

desconhecimento para mim uma vez que, até então, nunca tinha tido contacto 

com a gestão pública. A curiosidade em perceber a sua estrutura, como 

funciona e a realidade diária da instituição pública responsável pelo desporto 

municipal, foi o motivo que me levou a abraçar o desafio e escolher o 

departamento de desporto da Câmara Municipal de São João da Madeira como 

entidade de estágio. 

Embora estivesse motivada e expectante acerca deste desafio aliciante 

sentia-me, igualmente, um pouco receosa, por ser uma área fora da minha 

zona de conforto. Contudo, esse receio desvaneceu logo nos primeiros 

contactos diretos com o Dr. Pedro Carvalho, meu orientador de estágio e 

técnico superior, e o Sr. António Pais, coordenador técnico. Desde o primeiro 

até ao último dia de estágio foram sempre muito atenciosos e acessíveis, 

deixando-me sempre à vontade. 

Na primeira reunião com o Dr. Pedro de Carvalho, quando este me 

questionou em qual área gostava de estar envolvida no estágio, disse-lhe que a 

que me suscitava mais interesse era a gestão de instalações desportivas e que 

também gostava de puder realizar tarefas do dia-a-dia da entidade, no sentido 

do meu trabalho ser proveitoso para a instituição e para perceber a dinâmica 

diária das entidades públicas. As minhas tarefas centraram-se, assim, nas 

instalações desportivas municipais e no associativismo desportivo (também 

estive envolvida em dois eventos desportivos, no entanto o tempo despendido 

para estes foi reduzido). 

É de realçar que nunca tinha tido experiência prática na gestão de 

instalações desportivas, muito menos em tarefas diárias de gestão desportiva 

autárquica! Desta forma, ao longo de todo o estágio profissionalizante pretendi 

perceber, aprender e tentar aplicar da melhor forma os meus conhecimentos. 

Todas as tarefas realizadas foram importantes para mim, no entanto, a 

que mais gostei de executar foi o estudo ocupacional das instalações 

desportivas municipais (definir a ocupação e as taxas de ocupação das 
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instalações desportivas municipais) por vários motivos: pelo facto de pertencer 

à área da gestão que me suscita mais interesse; pelas três semanas 

presenciais nas instalações a fazer o registo de ocupação; pela elaboração da 

base de dados e do documento das taxas de ocupação, que foram verdadeiros 

desafios; e por último porque fiquei a par da realidade ocupacional das 

instalações desportivas municipais. 

Nessas três semanas nas instalações desportivas pude constatar um 

problema muito comum na generalidade das instalações, o facto de estarem 

vazias desde manhã até ao meio/final da tarde e à noite estarem cheias. 

Infelizmente é um problema global e quase impossível de ser contornado, uma 

vez que durante o dia as pessoas estudam e/ou trabalham, só tendo 

disponibilidade para a prática desportiva ao fim da tarde ou à noite. As únicas 

instalações que não sofrem este tipo de situação são aquelas que albergam o 

desporto profissional e de alto rendimento, pois a vida desses atletas está 

precisamente focada no treino intensivo, várias horas por dia. 

Com este estudo ocupacional pude, igualmente, investigar acerca da 

necessidade de mais instalações desportivas na cidade. Como já referi 

anteriormente, no capítulo da caracterização da entidade de estágio, São João 

da Madeira é o concelho mais pequeno de Portugal e dos mais pequenos da 

Europa, com apenas 8,1 km² de área, uma única freguesia. Contudo, a cidade 

possui uma enorme aderência desportiva e acolhe não só os sanjoanenses, 

como os praticantes que moram nas terras vizinhas. Posto isto, seria de 

concluir que São João da Madeira necessita de mais instalações desportivas 

para conseguir albergar os imensos praticantes mas, na verdade, a cidade está 

muito bem equipa e o facto de possuir o Pavilhão das Travessas, pavilhão 

muito peculiar e único no país com quatro campos de 40x20 metros e três 

salas, faz com que a cidade consiga acolher todos os praticantes das mais 

variadas modalidades desportivas. A única lacuna verificada, a meu ver, está 

relacionada com os desportos de combate, ginástica e atletismo. Se na cidade 

há necessidade de apostar noutra instalação ou reformular eficientemente uma 

já existente é objetivamente para dar as devidas condições a estes desportos, 

pois realmente as condições de treino para estas modalidades não são as 
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melhores, principalmente quando são modalidades com atletas campeões 

nacionais, caso da modalidade de Wushu Kung Fu da associação Shaolin Si e 

das várias equipas de atletismo. 

Esta tarefa foi bastante desafiante e trabalhosa, o que me deu mais 

vontade e determinação para mostrar que conseguia executá-la de forma 

exemplar. Foi aliciante ter-me deparado com problemas no processo de 

definição da taxa de ocupação, pois a vontade de ser eu a conseguir solucionar 

o problema, deu-me motivação extra para executar esta tarefa. 

Considero que este estudo foi bastante positivo e estou muito satisfeita 

por ter tido a oportunidade de o executar, pois gostei principalmente de toda a 

experiência vivida nas instalações desportivas durante as três semanas, do 

contacto com os membros das várias associações, do registo dos dados, de 

observar e sentir o ambiente de treino e competição de diferentes modalidades, 

escalões e géneros. Embora tenha gostado de ter passado pelas três 

instalações, a que mais me atraiu foi a semana no Pavilhão das Travessas, 

talvez por ter treinado e jogado vários anos nesse pavilhão e possuir muitas 

recordações dessas épocas de desporto federado. 

Sinto que consegui transmitir uma boa impressão de mim e das minhas 

capacidades, fazendo um bom trabalho no estudo de ocupação e apresentando 

duas ótimas ferramentas que desde cedo mostraram ser bastante úteis. Estes 

documentos foram fundamentais no presente e tenho confiança que serão, 

igualmente, no futuro. 

Prova de que realmente fiz um bom trabalho no estudo de ocupação 

surgiu quando o meu orientador me convidou para assistir a uma apresentação 

que o Sr. Presidente da Câmara de São João da Madeira e o Sr. Vereador do 

Desporto iam fazer aos media, sobre o desporto na cidade, e disse-me que 

queria mostrar informação dos documentos que criei, como as tabelas da taxa 

de ocupação e informação presente na tabela síntese da base de dados, 

nomeadamente, o número total de utentes por instalação desportiva por 

semana. Essa notícia foi uma surpresa bastante agradável que deixou-me 

satisfeita por saber que o meu trabalho estava a ser reconhecido.  
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O planeamento e execução dos contratos-programa de desenvolvimento 

desportivo foi outra tarefa de maior relevância para mim, pois pude participar 

numa atividade regular do departamento de desporto da Câmara Municipal de 

São João da Madeira e que detém elevada importância para a entidade, 

ficando a perceber todo o processo deste apoio autárquico cedido às 

associações e clubes desportivos do município. 

Por último, destaco também a minha participação no processo de 

elaboração da Carta Desportiva Municipal. Foi bastante positivo para mim estar 

envolvida neste projeto que tanto significa para a Câmara Municipal de São 

João da Madeira.  

Embora tenha evidenciado três dos vários trabalhos desenvolvidos, é 

importante salientar que todas as tarefas foram fundamentais para mim, quer 

na aquisição de novos conhecimentos e capacidades, como na aplicação dos 

já adquiridos.  

A realização do estágio profissionalizante contribuiu, sem dúvida, para o 

meu desenvolvimento profissional, pois permitiu-me a aquisição de 

conhecimentos e competências que até então não possuía e que são 

essenciais para um gestor desportivo, tais como, capacidade de adaptação às 

mais variadas situações e experiência no atendimento ao público nas 

instalações desportivas. Para o meu desenvolvimento a nível pessoal também 

foi fundamental, nomeadamente no relacionamento com outras pessoas. 

Os objetivos delineados no início do estágio foram cumpridos e 

considero que o estágio profissionalizante foi uma experiência bastante 

positiva, da qual pude testar as minhas capacidades e preparar-me para o novo 

desafio na minha vida, o mercado de trabalho! Desta experiência profissional 

também saliento a disponibilidade do meu orientador, que esteve sempre 

presente e pronto a auxiliar-me e aconselhar-me. 

Concluindo, a realização deste relatório foi essencial para conseguir 

refletir de forma profunda e coerente sobre todas as tarefas executadas e para 

interiorizar todos os conhecimentos, competências e experiências adquiridos 

ao longo dos seis meses de estágio.  
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